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Clark G a b l e y V i v i e n L e i g h en los 
pope les de R h e t But ler y Scar le t 
O 'Hara , r e s p e c t i v a m e n t e , en " L o 
Q u e el V i e n t o se L l e v ó " , produc-
c ión de D a v i d O. S e l z n i c k , d i s -
tr ibuida por M e t r o - G o l d w y n - M a y e r . 

Lo mismo hoy que en la Epoca Histórica de 
"Lo One el Liento se Llevó" 

< v 

las Damas y los Caballeros de buen gusto Usan los 

PEINES AGE 
Con los peines ACE, de caucho duro 

legítimo, se consigue que la cabellera 
luzca bien arreglada . . . bella . . . cau-
tivante. . . . ACE es el peine preferido 
desde hace cerca de un siglo por las 
damas y los caballeros de buen gusto. 

Fabricados por 

A M E R I C A N H A R D R U B B E R C O M P A N Y 
1 3 M e r c e r S t r e e t , N u e v a Y o r k , N. Y., E . U. A . 

D e s d e 

1851 
H a s t a 
1940 

H ! P • ' 
k 
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Vol. XXVI Enero, 1941 Núm. I 

E s t a r ev i s t a c i rcula en todo el m u n d o , a los s igu ien tes p r ec io s : 
Centro y Sur América (excepto Argentina, Uruguay, Paraguay y Bo l iv ia ) , República Dominicon, F i l ip inas 

y Estados U n i d o s : 

15c 
1 año $1 .50 
2 años $2 .50 

M o n e d a d e E E . U U . o su e q u i v a l e n t e . 
En la Repúbl ica M e j i c a n a : 

Plata $0.50 1 A ñ o $5 .00 

En Cuba y Puerto R i c o : 
Dólar $0.10 1 A ñ o $1 .00 

En Argentina, Uruguay, Paraguay y B o l i v i a : 
P'«t« $0 .30 1 A ñ o $3.50 

En el resto del m u n d o : 
. . . $0 .20 1 A ñ o $2.00 Dólar 

O F I C I N O S E N : la Argent ina (para el territorio de esta república y las de Uruguay, Paraguay y B o l i v i a ) : 

r . í h ü ! V J l J S ' i i f t ^ u t e 1 3 »0' B u S n 0 , o B r ? í i ! 4 R u a R o d r ' í ° Si lva l l - l o , R í o de Jane iro; 
Cuba: Zulueta 410, Habana; M o j i c o : Apartado Postal N o . 1907, Méj ico , D . F . ; Perú- A v e Uruguay 514 

L i m a ; C h i l e : Santiago, Casi l la 3916 , Valaparaiso, Casi l la 3725. ' ' 

I « e „ C , ? . n ™ C l í ^ r " v r . li 1 9 ? 0 , o u ' K [ ' , o s t ° ® í e a t York under <ho A c t of Mnrch 
S " t í - , Y 0 1 - X X V I ' N o - P u h l l ' h c d monthly by a > a l m e r s Publishing Co. , 516 F i f th 
A v e . , N e w Y o r k . Registrada como correspondencia de segunda Guatemala el 7 do enero de 1935, bajo 
N o . 196. Acogida a la franquicia postal y registrada como correspondencia de segunda clase en la A d m i n i s -

tración de Correos de la Habana. 
Copyright 1940 by Chalmers Publishing Co. 

i R O B B I H S ^ 
Un p'.rf.c 

M ' K E S S O N I 

i C R A T I S ! 
M C K E S S O N & R O B B I N S , INC . , Dept . C M , 
116 W . 14th Street , N u e v a York, N . Y . , E . U . A . 

S írvanse enviarmo G R A T I S un bote del Po lvo 
Dent í fr i co Calox ( tamaño l ibera l ) . 

N o m b r e 

Cal le . 

Ciudad 

País 
N O T A : Escriba su nombre y dirección con la mayor 
claridad pos ib l e para evi tar demoras. 

HAGA QUE SUS DIENTES 
brillen como los de 

las estrellas 

Claudette 
Colbcrt 

O t r o de nuest ros lectores p r om inen te s : F rank 
C a p r a , d i r e c t o r d e los ta l leres de W a r n e r . 

C I N E - M U N 
R E V I S T A M E N S U A L I L U S 

5 I 6 F I F T H A V E N U E , N E 

Director: F. García Ortega 

Jefe de Redacción: Francisco J. Ariza Gerente de L. Hall 

LA S estrellas del cine 
no pueden exponerse 

a usar dentífricos de eficacia dudosa. 
Hollywood exige dentaduras blancas y 
brillantes. Por eso es que el Polvo 
Dental Calox es el preferido de muchas 
de las estrellas. Usted también puede 
tener dientes encantadores, si empieza 
a usar el mismo polvo fino y suave, acla-
mado como el mejor por las seductivas 
estrellas. Calox neutraliza los ácidos de 
la boca y contribuye a fortalecer las 
encías. Si usted desea que su denta-
dura brille como la de las estrellas del 
cine, empiece a usar Calox ahora mismo. 

Paulcttc 
Goddard 

Estre l las de la 
Paramount 
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EL RESULTADO DE LA 
ENCUESTA DE BOLIVAR 

L o s l e c t o r e s p r e f i e r e n 

a R o b e r t D o n a t 

Hemos recibido a b u n d a n t e n ú m e r o de ca r t a s , 
pe ro no t a n t a s como espe rábamos . ¿ Q u é p a s a ? 
¿ E s que f a l t a t inta o es que sobra p e r e z a ? 
S iempre nos i m a g i n a m o s que seria de t r a scen-
den ta l impor t anc ia p a r a nues t ros lectores el 
emi t i r su opinión acerca la figura del cine 
n o r t e a m e r i c a n o que deb i e r a e n c a r n a r al L ibe r -
t a d o r en una película que una de las g r a n d e s 
e m p r e s a s c inematográ f i cas piensa filmar en 
Ho l lywood . 

A nosot ros nos pa rec ía de g r a n t r a scendenc ia 
a j u z g a r por las pro tes tas que de todas p a r t e s 
l lovían en nues t ra redacción cuando se hizo 
público que se le hab í a concedido el papel a 
C la rk G a b l e . H a s t a p ro tes t aban nues t r a s lecto-
ras , que ya es el colmo. 

P o r supues to que no se le hab ía concedido 
el pape l y se t r a t a b a de un simple r u m o r . 
Entonces se nos ocu r r ió que si Simón B o l í v a r 
per tenecía en jus t ic ia a toda H i s p a n o a m é r i c a , 

a los lectores de CINE-MUNDIAL, l a t i noamer i ca -
nos en su casi to ta l idad , co r r e spond ía d i r i m i r 
la con t ienda . Y a b r i m o s la encues ta . Que ellos 
dec id ie ran . Y he aquí lo que h a n decidido. 
C a d a voto r ep resen ta una c a r t a o una postal . 

R O B E R T D O N A T 181 
Leslie H o w a r d 152 
Robe r t T a y l o r 134 
C h a r l e s Boyer 128 
J a m e s S t e w a r t 112 
Basil R a t h b o n e 111 
P a u l M u n i 90 
L a u r e n c e Ol iv ie r 56 
H e n r y F o n d a 50 
E r r o l F lynn 42 
G a r y Cooper 37 
F r e d r i c M a r c h 30 
Nelson E d d y 12 
Spencer T r a c y 10 
H u m p h r e y B o g a r t 8 

Clark G a b l e 5 
Rober t M o t g ó m e r y 6 

Con menos de 5 votos figuran Rona ld Colman , 
G i lbe r t Ro land , D a v i d Niven , Levvis Stone, 
G e o r g e R a f t , E rnes to Vilches, A k i m T a m i r o f f , 
R a y m o n d M a s s e y y J e f r e y Lynn . 

L o s e n t u s i a s t a s 

H u b o a lgunos en tus ias tas que p a r a demos-
t r a r n o s el pa rec ido en t re su e legido y Simón 
Bo l íva r nos e n v i a r o n fotos de ambos r e t o c a d a s 
con p ince l adas a mano . 

D i r e m o s de paso que n inguno de estos en tu-
s ias tas que se ha p a s a d o h o r a s r e p i n t a n d o el 
g r a b a d o del L i b e r t a d o r y el de su a s t ro f a v o -
rito, es p a r t i d a r i o de Robe r t D o n a t . D e éstos, 
t res c u a r t a s p a r t e s de los pa r t i c ipan t e s f u e r o n 
va rones . 

Uno de los en tus ias t a s a r t i s t a s f u é el Sr. 
M e j í a s de C a r a c a s . Nos m a n d ó una i lus t rac ión 
de Leslie H o w a r d que conve r t ido en n e g r o el 
cabel lo y con una casaca azul , en efecto, t iene 
un g r a n pa rec ido con B o l í v a r . El Sr . M e j í a 
t o d a v í a f u é m a s lejos. Nos dió el r e p a r t o de 
la ob ra en la que Sucre es L a w r e n c e Ol iv ier , 
no m e n c i o n a n d o el resto por no hace r d e m a -
s iado extensa esta i n fo rmac ión . 

E l ias C a m a c h o es o t ro de los a r t i s t a s espon-
táneos. N o s d i b u j ó con el ros t ro de Rober t 
T a y l o r un Simón Bo l íva r que p a r t e los co ra -
zones. 

Ca r los López Ruiz , de Bogotá, nos demos t ró 
con unos d ibu jo s a lápiz, e sc rupu losamen te t r a -
zados, el g r a n p a r e c i d o que exist ía en t r e el 
ros t ro del g r a n pa t r io ta venezo l ano y C h a r l e s 
Boyer . 

La pa lma , sin embargo , se la l leva el Sr. 
Evencio A. Soto de M a r a c a i b o , que nos envió 
una ser ie de r e t r a to s re tocados p robando , según 
su opinión, que el ac tor que deb ie ra e legirse 
es F r e d r i c M a r c h . C o n f e s a m o s que es un t r a -
b a j o in te resan t í s imo. Nos m u e s t r a la efigie de 
M a r c h en la ca rac t e r i zac ión de Simón Bo l íva r 
d u r a n t e v a r i a s épocas de la v i d a de éste. Bolí-
v a r con unas c h a r r e t e r a s y u n a s l a r g a s pa t i l las , 
en 1819; en 1813 en que comienzan a o b s e r v a r s e 
los surcos en su ros t ro y por ú l t imo en 1830, 
g r a v e y c i rcunspecto. Y coloca al l ado de las 
ca rac t e r i zac iones de F r e d r i c M a r c h , r e t r a to s del 
L i b e r t a d o r en las d i s t in tas épocas. 

S ince ramente a g r a d e c e m o s este e s fue r zo del 
Sr. Soto. Q u i s i é r a m o s d i spone r de espacio p a r a 
poder publ icar lo . 

T a m b i é n procedente de C a r a c a s , el Sr . San-
t iago P é r e z nos envió unos recor tes de unos 
g r a b a d o s en que se t r a t a de es tablecer el p a r a -
gón en t re Simón B o l í v a r y H u m p h r e y B o g a r t . 

L o s q u e d a b a n r a z o n e s 

Algunos a m a b l e s lectores no contentos con 
decir que p r e f e r í a n a este o al o t ro actor , por-
que les pa rec í a el m á s a p r o p i a d o , se ex tend ían 
en cons iderac iones . Dice un lector de H o n d u r a s , 
"un actor que mues t r e v i r i l i d a d y c a r á c t e r y 
el g r a n sueño de L i b e r t a d " . Y a reng lón se-
gu ido r ecomienda a R o b e r t D o n a t . U n a t r i -
gueñ i t a de Cuba no solo p r o p o n e a Lesl ie 
H o w a r d sino que ella m i s m a qu ie re a c t u a r en 
la p a n t a l l a . "Si es Robe r t T a y l o r el que hace 
de Simón Bo l íva r , el público c a r t a g e n e r o asis-
t i rá en m a s a a v e r la pe l ícula" , escribe un Sr. 
Vélez de C a r t a g e n a , Colombia . 

Y un lector de Chiclayo, P e r ú , p a r a p ropo-
nernos a J a m e s S t e w a r t nos l a n z a toda una 
¡proclama de B o l í v a r : " ¡ S o l d a d o s ! Vais, a 
r e a l i z a r la ob ra m á s g r a n d e . . . . " Un c a b a -
l lero de la F l o r i d a que se firma J o n a t h a n nos 
envió una c a r t a de 875 p a l a b r a s p a r a dec i rnos 
que pre f ie re a Basi l R a t h b o n e . P o r c ier to que 
es una c a r t a que r eve la g r a n d e s conocimientos 
l i t e ra r ios y c inematográf icos . 

{Continúa en la fagina 41) 
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U n punto de vista especia l de Luis 
Ma s sone , de la calle Ca r r i ón 1332, 

en San t i a go de Ch i le . 

FOTOCONCURSO 
L a s o c h o i n s t a n t á -
n e a s e s c o g i d a s 
e n t r e l a s q u e e n -
v i a r o n l o s l e c t o r e s 

" D e s c a n s a n d o " , fotogra-
fía a la rústica, de Gus -
tavo A d o l f o A l v a r a d o 
en Teguc i ga lpa , Hon-

duras. 

" E l sacristán del pue-
b lo " , s o rp rend ido por la 
cámara de Luz Lanfran-

. aven ida San M a r t í n 
455, Barranco, Perú. 

' Im i tando a C u a s i m o -
d o " . El maqui l lador y 
fo tóg ra fo fue M a n u e l 
Llaó, de Perico, Ju¡uy, 

A r gen t i na . 

" C h a p u l t e p e c al atarde-
ce r " . Remite J. Jesús 
Agu i r re , I ndependenc i a 
1016, Guada l a ja ra , Jal., 

Mé j i co . 

" U n cabal lo en el r ío Tercero " . Tomó y m a n d ó 
N e l d a Libia Chel i , de Bell-Ville, C ó d o b a , A r gen t i na . 

Pa s tando " , compos i c ión de M ich ika Kawamura, 
casilla de correo número 144, Cuzco , Perú. 

" P l ac idez " , cuadr i to for jado en los lagos de Palermo 
por Feder ico Patrone, Tacuar i 1325, Buenos A i res . 
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P O S T A L E S D E H O L L Y W O O D 

L A 

P E L I C U L A 

F U E U N 

G R A N E X I T O 

P o r U n " E x t r a " v e t e r a n o 

E N R I Q U E Berenguer, el dueño 
afortunado del bellísimo restaurant-con-
vento que se conoce en la Habana elegante 
con el poético y apropiado nombre de "Rio 
Cristal", había llegado a Hollywood. 

Le habíamos piloteado por los estudios, 
donde la curiosidad insaciable de todo aquel 
que llega a estas latitudes había quedado 
satisfecha. 

Y como la víspera de su marcha hacia 
tierras del trópico se celebrase en Holly-
wood la preview de una película notable, 
cuyo título no hace ahora al caso, nos pa-
reció oportuno invitarle para que llevara 
así una impresión más de la ciudad del 
cine. 

La película resultó un triunfo completo. 
Algo "grandioso y espectacular", a lo que 
no se le podía poner un pero. Enrique 
Berenguer pasó una buena noche y nosotros 
también por el doble placer de habérsela 
proporcionado. 

Al salir del teatro, en el amplio vestí-
bulo donde los curiosos formamos fila para 
ver pasar ante nosotros a estrellas, directores 
y comparsas de la " farándula" cinesca, se 
comentaba el éxito de la cinta en todos los 
grupos. Por extraña unanimidad los adje-
tivos superlativos y los elogios sin medida 
salían de todos los labios. Pero al salir, y 
llevados tal vez "en alas del viento", toma-
ban rumbos opuestos, unos en dirección 
Norte, otros en dirección Sur, otros en 
dirección Este y otros en dirección Oeste. 
Y la unanimidad, que parecía consecuen-
cia lógica de las excelencias de la película, 
se convertía, sin salir del estrecho recinto 
del vestíbulo del teatro, en la disparidad 
más extrema. 

Confieso que me intrigó desde el primer 
momento la conversación sostenida muy 
cerca de mí entre dos de los más conocidos 
críticos de Hollywood. Empujé a Enrique 
Berenguer con el codo para que escuchara y 
agucé a mi vez el oído. 

El crítico número 1 decía con entusias-
mo, refiriéndose a la estrella: 

— ¡ E l tr iunfo de la película es de ella! 
¡Que muje r ! ¡ H a estado admirable y ha 
salvado una obra que sin su cooperación 
habría tenido tal vez un éxito dudoso! . . . 

A lo que el crítico número 2 replicaba 
sarcástico: 

— ¡ N o me hagas reir, hombre de Dios! . . . 

Ese director puede hacer una G re ta G a r b o 
de cualquier vendedo ra de baratijas. . . . 

¿Es que para tí no significa nada la pura 
casualidad de que ella haya tenido a su lado 
al mejor escenarista y al más grande di-
rector de Hollywood? . . . T u sabes bien 
que ese director puede hacer una Greta 
Garbo de la más infeliz vendedora de una 
tienda de "barati jas". . . . Si tu piensas 
seriamente en elogiar a alguien elogia al 
director que es el que lo merece. . . . 

Un poco más allá, dos conocidos matri-
monios del gremio comentaban el triunfo, 

Sin el libro, no habr ía asunto, y 
sin el asunto no habr ía pel ícula 

mientras llegaban a recogerlos a la puerta 
del teatro sus respectivos automóviles. 

El esposo número 1, entusiasmado con el 
diálogo de la película, expresaba de este 
modo su opinión: 

— N o recuerdo haber oído nunca nada 
más ingenioso, más lleno de gracia y más 
fácil y fluido que el diálogo de esta pelí-
cula. El tr iunfo es indudablemente del 
escenarista, porque sin su diálogo, ¡cual-
quiera se traga esa obra! . . . La película 
hubiera resultado una lata. 

A lo cual la esposa del esposo número 
2 le interrumpió, sin darle tiempo a seguir: 

— ¡ N o digas tonterías, Fred, o nos harás 
creer que no entiendes una palabra de cine. 
¡ El diálogo es ñoño hasta más no poder! 
Y si no hubiera sido por la intención que 
el protagonista ha puesto en cada una de 
las frases y de las situaciones, yo me hu-
biera muerto de sueño. El tr iunfo de la 
película le pertenece a él por entero y a 
nadie más, como no sea un poco a la estre-
lla, que tampoco ha estado mal. 

Interviene en este punto el esposo nú-
mero 2 : 

—Pues en mi opinión el tr iunfo es úni-
camente de la estrella y del director. Ni 
el escenarista ni el "leading man" tienen 
nada que ver en él. 

—Pues en la mía—rectifica la esposa 
del esposo número 1—ni la estrella, ni el 
"leading man", ni el escenarista, tienen 
parte en el éxito. ¡ mucho menos que ellos 
el director! Al que le ponen en las manos 
un par de millones de dólares para que 
busque en el mercado lo mejor de todo 
que encuentre, no tiene que hacer mucho 
para tr iunfar . M i opinión, lisa y llana, es 
la de que el t r iunfo de esta noche es exclu-
sivamente del productor, que sabe dónde 
y cómo ha de gastar su dinero. 

(Continúa en la la página 37) 
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El centro de la mesa del banquete of rec ido en el Parador de H i d a l g o , en Barcelona, en honor 
de M i che l e M o r g a n , estrella de R K O - R a d i o . C o n ella, los Sres. Lissim, de Rad io Films, el cónsul 
norteamer icano Cowles , con su señora, y el d i rector genera l de la R K O - R a d i o en España, Emilio 

P. de A rgüe l l e s 

S A L A amplia de habitación de 
hotel lujoso, cara al Parque Central. En 
una esquina del sofá, grácil, alerta, la es-
trella francesa Michele Morgan. La obser-
vamos a tres metros de distancia. Tenemos 
que oiría hablar para convencernos de que 
viene de París, como los niños, porque su 
tipo es franca y decididamente de "Ameri-
can girl". Rubia, de mediana estatura, ágil, 
joven, sin más carne que la necesaria para 
dar feminidad a sus formas, tiene los ojos 
medio azules, medio grises, la nariz recta, 
el rostro delgado y una vivacidad de depor-
tista que echa por tierra el concepto que se 
tiene de una artista francesa. 

Viene de París y va a Hollywood. No 
hacía falta que lo dijera, porque difícil-
mente disimula su nerviosidad. En Holly-
wood se tr iunfa mundialmente o se acaba 
para siempre como un cohete de luces que 
se apaga. 

Probablemente Michele Morgan piensa 
en Danielle Darieux, en Simone Simón, en 
Luise Rainer. . . . También piensa en Greta 
Garbo a la que rinde gran admiración, 
según nos dijo después y que podríamos 
comprobar porque Michele lleva el cabello 
de oro en melena larga "a la Garbo" . 

L o q u e v ! ó e n B a r c e l o n a 

Para venir a los Estados Unidos Michele 
Morgan fuese de París a Barcelona donde 
estuvo cuatro días y de allí a Lisboa para 
tomar el hidroplano que habría de condu-
cirla a Nueva York. 

— ¿ Q u é vió usted en Barcelona?—le in-
terrogamos. 

No vió nada. La trajeron, la llevaron, 
le dieron una comida con el siguiente menú : 
caldo de ave, ojaldres de oro al Parmcsán, 

" ¡ O h , l ' A m é r i q u e ! " 

d i c e 

M i c h e l e M o r g a n 

P o r L e ó n P o y 

filetes de lenguado, judías verdes con 
jamón, pollita cebada a la cacerola y 
"Mousseline" Michele M o r g a n ; fruta, 
café, licores y Codorniú. Todavía perdura 
en su recuerdo la "Musseline Michele 
Morgan" como homenaje gastronómico que 
le rindió España. 

N o vió muchos militares por la calle, 
pero tampoco anduvo mucho por la calle. 
Vió en cambio "El Secreto de Mar ía" , una 
película que no le gustó. Pero no fue culpa 
de don Emilio P. de Argüelles, el director 
general de la R .K.O. en la Península 
Ibérica que fué quien la homenajeó de lo 
lindo. T a n t o que la pobre no pudo ver 
nada en Barcelona. 

E s u n a d i a b l i i l a 

En tres años, Michele Morgan, ha hecho 
diez películas, en ocho de las cuales ha 
sido protagonista. Algunas las filmó en 
Alemania, la mayoría en su París del alma 
adonde, fugándose de su casa, se fué cuando 
tenía quince años. 

—Ah, pero advierto que me escapé con 
un hermanito mío. ¡Sola no! 

Sola no, pero resulta que el hermanito 

en cuestión no tenía mas que 13 años. Volvió 
a casa y le dijo a su papá y a su mamá que 
quería ser "estrella de cine." A poco más 
le dan un guantazo que la desnivelan. Sus 
progenitores le arrojaron al rostro, a su 
bello rostro de muñequita, todos los impro-
perios que contiene el diccionario francés 
y algunos que no los contiene. 

¡ Pero cualquiera le lleva la contraria a 
una chica decidida! Se quedó en la capital 
estudió declamación, actuó en la "Casa de 
Par ís" y allí fué donde la "descubrieron" 
y la contrataron para el cine. Lo hizo bien. 
A una película sucedió otra y ahora, con-
tratada por la R.K.O. , la tenemos en Amé-
rica, frescos aun sus dos grandes éxitos en 
la pantalla: "Remolque" con el famoso 
Gabin y "La Lois du Nord" . 

¡ A b s y o h s ! 

Montada una pierna sobre otra de un 
modo recatado, cruzadas las manos apre-
taba la rodilla mientras nos contaba sus 
correrías de pequeña. Sus padres, sus dos 
hermanos y una hermanita se encuentran 
en la zona de ocupación en Francia, mien-
tras ella, en Nueva York, lanza, ¡ ahs! y 
¡ohs! de admiración. 

—i Oh l 'Amerique ! L'Amerique ! 
Como que es el sueño de toda su vida. 

Ya soñaba en 'TAmerique" , escondida en 
un baúl, aquella tarde de domingo que se 
fugó de su domicilio. De Nueva York le 
gusta la elegancia de las mujeres, lo varo-
nil de los hombres, los rascacielos, ei am-
biente, hasta las grandes casas de modas, 
aunque ella prefiere las pequeñas tiendas 
de París. 

Cuando desembarcó en el aeródromo de 
(Continúa en la página 38) 
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joven aún, estableció su residencia en El 
Cabo, en Africa, de donde pasó a la Amé-
rica del Sur. En 1851, llegó a San Fran-
cisco con un capitalito que invirtió, con ven-
taja al principio y desastrosamente después, 
en especulaciones de terreno. En unos cuan-
tos años, perdió la fortuna, el crédito . . . 
y el juicio. 

Su demencia consistía en creerse empe-
rador de los Estados Unidos, con poderes 
absolutos de monarca y el título adicional 
de "Protector de Méjico" (¡y los mejicanos 
sin enterarse!). 

Al principio, todo el mundo se reía de sus 
pretensiones . . . y de su uniforme, res-
plandeciente de entorchados, visos de oro y 
galones un tanto deshilachados; pero, con-
tra toda lógica, cuando "el Emperador 
Norton I " comenzó a exigir tributo a sus 
subditos, éstos, a su vez, comenzaron no 
sólo a tomarle en serio ¡ sino a pagar los 
impuestos que cobraba con regularidad 
cronométrica! El "emperador" Norton no 
era premioso. Si le hacían falta fondos 
—para pagar una camisa, por ejemplo—los 
solicitaba con la debida dignidad, seguro de 
que a un monarca no se le niegan ciertas 
cosas. Y los "súbidtos" pagaban sin chistar. 

Y eso, como dice Ripley, "aunque usted 
no lo crea," duró veintitrés años justos y 
cabales. 

Lo probable es que la audacia misma de 
las pretensiones de Norton sirviera para 
hacer un éxito de semejante locura; pero 
el caso es que su "soberanía" en la ciudad 
de San Francisco nunca fue puesta en 
duda mientras vivió. No conforme con 
"homenajes" y "donativos" más o menos 
voluntarios, emitió bonos al portador— 
algunos hasta por cincuenta centavos de 
dólar—que empezaban "El Gobierno Impe-
rial de Norton I promete pagar al porta-
dor . . . etc". 

También lanzaba proclamas, que pegaba 
en las paredes y que resultaban en extremo 
interesantes porque, por lo general, aludían 
a problemas sociales de trascendencia, dis-
cutidos con claridad y sentido común. Eso 
le dió fama de cuerdo, aunque todos lo 
reconocían como loco. 

Su "palacio" era una casa de huéspedes 
en la Calle de Sacramento, en San Fran-
cisco, donde pagaba puntualmente el alqui-
ler. Para comer, el crédito, o los bonos y 
los impuestos, venían muy a pelo. Como 
tenía chispa, en todas partes le daban la 
bienvenida para oirlo conversar. Si, du-
rante la charla, álguien le llamaba "señor" 
en vez de Emperador, no se ofendía, pero 
miraba al interlocutor con aire de lástima 
. . . como compadecido de una persona 
ignorante de cómo dirigirse a los monarcas. 

Vintitrés años duró su reinado . . . y to-
davía hay abuelitas que hablan del "Empe-
rador Norton I". Cuando murió, todo San 
Francisco desfiló ante su cadáver que, de-
bidamente embalsamado, estuvo expuesto al 
público durante tres días. 

—Si eso es locura . . .—terminó diciendo 
Robert Ripley—que uno de Uds. se declare 
emperador, en San Franciosco, a donde-
quiera, y que pretenda cobrar impuestos . . . 
ya no digo 23 años; siquiera durante 23 
minutos, y va verá. 

N O R T O N I , 

E M P E R A D O R D E 

Y A N Q U I L A N D I A 

R O B E R T R I P L E Y rara vez 
se está quieto. Si no anda en el extranjero, 
viajando en aeroplano, en automóvil, en 
ferrocarril, en carreta o a pie, hay que ave-
riguar dónde se dispone a almorzar: en su 
propia casa, en el Hotel Astor, o en el 
Club Atlético de Nueva York. Pero si se 
tiene la suerte da atraparlo cuando se pone 
a hacer recuerdos, la tertulia es un éxito. 
La otra noche, relataba: 

—Los Estados Unidos del Norte de 
América tuvieron un emperador, que reinó 
durante veintitrés años, que acuñó dinero, 
impuso leyes ¡ y contribuciones que cobró 
puntualmente! y, a su muerte, recibió el 
respetuoso homenaje de sus "súbditos". Fue 
el emperador Norton I, con sede en San 
Francisco de California. Había nacido en 
Inglaterra, de padres hebreos. 

Ripley sonrió al ver el aire incrédulo 
con que los circunstantes escuchaban. Uno 
de ellos,—un caballero de aire erudito— 
comentó escépticamente: 

Norton estaba loco. En San Francisco 
no lo metieron en un manicomio sólo por 
piedad. 

—¿De veras?—replicó Ripley.—Que de-
cidan los señores. 

Y así nos enteramos de la increíble his-
toria de Josué A. Norton, el "único em-
perador de los Estados Unidos". 

Norton nación en Londres, en 1817 y, 

R o b e r t R ip ley , el c r e a d o r d e " A u n q u e U d . 
no lo C r e a " , m i d i e n d o los b i g o t e s más lar-
g o s de l m u n d o , d e la p r o p i e d a d d e un 

caba l l e r o d e la I nd ia . 

El e m p e r a d o r N o r t o n , 
q u e c o b r ó impues to s , 
emi t i ó p a p e l m o n e d a 
y r ec ib i ó el h omena je 
de su r a n g o du r an te 
l a r go s años , en S a n 
F ranc i s co d e C a l i f o r -

nia. 

Derechos reservados 
por Robert Ripley 
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HOLLYWOOD 

L. L cine americano necesita evolucionar. 
Para variar, y como cosa nueva, los pro-
ductores se empeñaron en ofrecernos films 
de ambiente o tipos hispanoamericanos. 
Estos últimos, en general, no pasaron de 
la categoría de mamarrachadas, a pesar de 
la buena intención en que se inspiraron. 
Y, si no se cambia de rumbo con mejores 
pilotos, lo más acertado será que se renun-
cie a esas obras de tendenciosa orientación, 
que no pueden dar gloria ni provecho, limi-
tándose la producción a las películas pura-
mente americanas, pues, si son buenas, su 
éxito está asegurado en todo el continente. 
Con eso y con abolir rotundamente las ma-
las y hasta las mediocres, la industria del 
Cine hará el mejor negocio. 

Desi Arnaz, el ya popular artista cubano, 
se está gastando cuanto gana en telefonear 
a Lucille Ball, desde Nueva York. Habla 
con ella un par de veces todos los días y, 
cuando se casen, como nos anuncian, ¡no 
van a tener nada que decirse! Desi está 
en Broadway, trabajando en 'Yours for 
a Year", y piensa seguir allí hasta junio, 
por lo menos. 

D o n d e se ve llover c inematográf icamente 
— y hacen falta pa ragua s e impermeables-—-
f i lmando una escena de " M e e t John D o e " , 

que d i r ige Franlt C a p r a para W a r n e r . 

P O R 

D O N Q 

A nuestra Margo se la ha telefoneado a 
Méjico ofreciéndole el papel principal de 
"Fiesta en Manhattan", con César Romero 
y John Garfield. (Margo, que se fué de 
Hollywood al separarse de Francis Lederer, 
sigue siendo una de las estrellas predilectas 
de Hollywood.) 

' 'Lady Hamilton" promete ser una pe-
lícula sensacional. No sólo porque la in-
terpretan Vivien Leigh y Laurence Olivier, 
dirigidos por Alexandcr Korda, sino tam-
bién porque éste ha procurado dar a su 
obra una latente nota de actualidad. Sabido 
es que se trata de los amores de Lord Nel-
son con Lady Hamilton, y que aquellos 
tiempos tienen un paralelo parecidísimo a 
los de hoy. Como momento culminante 
figura en el film un histórico discurso de 

Nelson, a su regreso de la batalla de Co-
penague, cuando aconsejó a Inglaterra que 
no escuchase las ofertas de paz de Napo-
león, porque éste no se mostraría satisfecho 
hasta que toda Europa estuviera dominada 
por él. . . . 

Hollywood es el paraíso de los coleccio-
nistas. Uno de los más conocidos es Lou 
Strohm, que se encarga de llevar a los artis-
tas de M - G - M , al personal y al equipo de 
filmación de dicha empresa, y a todo el que 
tenga que ver con la producción de una 
película en determinado sitio, a los lugares 
que el argumento exige. 

Strohm colecciona vistas de todas partes 
del mundo: paisajes, edificios, desiertos, 
selvas. Así, cuando el rema de un foto-
drama requiere determinado fondo extran-
jero, Strohm ya sabe en qué sitio de Cali-
fornia se encuentra un equivalente más o 
menos apropiado. 

Pero hay otros coleccionistas. 
Gcorgina Holt colecciona botones de 

todas clases y de todos tamaños y de los 
que se usaban en la Edad Media hasta los 
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Mient ra s G a r y C o o p e r y Barbara Stanwyck juegan una part ida de ajedrez, 
contemplan el espectáculo ( ¿ e s un espectáculo, o n o ? ) J ames G lea son , el 

d i s imulado, y Frank C a p r a , el director, en los talleres de W a r n e r . 

waua \.uai u c r a n i a a Ju muuu cniie e ^ v n a 
y escena. Uno s juegan ajedrez y otros, como 
C a r y Grant , tocan el p iano. Y C a r y lo toca 
muy bien, conste. Lo sorprend ió ejecutando 
el f o tóg ra fo de M - G - M , durante el rodaje 

de "The Phi ladelphia S t o r y " . 

historiados hoy en día. Freddy Wells colec-
ciona botellas. . . . inclusive las de medi-
cina, las de perfumes y las de bebidas espi-
rituosas, por supuesto. John Kerr colecciona 
gatos, tarántulas y otros animaluchos y los 
educa. Entre éstos se cuentan Andy, un 
gato que ha figurado en varias producciones 
de cine. Jimmy Lutrell tiene una colección 
fantástica en su oficina de guardarropía (es 
el jefe de este departamento en M - G - M ) : 
le da por los membretes, sobres de cartas y 
papel oficinesco impreso. Edwin Willis 
colecciona libros, que después alquila a los 
talleres de cine cuando la escena requiere 
una biblioteca. 

Bodil Rosing, destacada característica ho-
landesa, acaba de obtener contrato con 
"Paramount" para colaborar en la próxima 
película que hará Joel McCrea. 

Otro de los contratados por la misma 
empresa es Wal ter Abel, que debutó en 
"Levántate, amor mío", a prueba, y que 
ahora ya forma parte de la compañía. 

Hablando de contratos, Mary Astor 
acaba de firmar el suyo con la Warner 
para colaborar en la próxima cinta que 

la empresa confiará a Bette Davis y George 
Brent. 

El otro día estuvimos de visita en el 
taller de maquillaje de Warner . Tuvimos 
que levantarnos muy temprano porque si 
las películas comienzan a rodarse a las ocho 
o las nueve de la mañana, con dos horas 
de anticipación deben alistarse a aparecer 
ante la cámara los intérpretes de las mis-
mas ; de modo que los maquilladores han 
de estar en su puesto a las seis, medio dor-
midos, pálidos y nerviosos . . . aunque ni 
tan adormilados, ni tan lívidos, ni tan im-
pacientes como las actrices y actores mis-
mos. 

En el seno de la confianza, el jefe de 
maquillaje, Perc Westmore, nos dijo que 
costaba trabajo "despertar" a la mayoría 
de las actrices por la mañana, explicando 
que se requería un par de horas antes de 
que la fisonomía de la artista quedase "a 
punto" para la cámara. 

En nuestra opinión eso depende de quien 
se somete al maquillaje, pues Ann Sheridan, 
en nuestra presencia, media hora después 
de sentarse en la silla, estaba fresca y linda 
como una rosa. 
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A Olivia de Havilland le cuesta mucho 
trabajo despertarse por las mañanas, pero 
también requiere sólo treinta minutos de 
manipulación. 

Priscilla Lañe con frecuencia se queda 
dormida mientras vapulean su inocentísimo 
rostro con cremas y lápices cosméticos. 

Es notorio que, a últimas fechas, las 
morenas estaban predominando sobre las 
rubias en las películas. En general, si últi-
mamente se veía a una rubia a la cabeza 
del reparto, podía jurarse que estaba com-
pletamente rodeada, abrumada de morenas 
en derredor. Esta tendencia a las niñas de 
pelo negro data de la llegada a Hollywood 
de Heddy Lamarr. ¿No era Heddy la suce-
sora de Jean Harlow y Ann Harding? 

Esta influencia alcanzó hasta a estrellas 
del calibre de Paulette Goddard, Joan 
Bennett y Ginger Rogers, que tiñeron de 
obscuro sus rubias quedejas. Pero, no se 
preocupen ustedes, las rubias vuelven. Ya 

Kathar ine Hepbu rn , que co labora con G r a n t en "Ph i la -
de lph ia S t o r y " para M - G - M , se t iende cuan larga es mien-
tras trabajan el d irector G e o r g e Cu l t o r—e l del índ ice 
a m e n a z a d o r — , el fo tóg ra fo Joe R u t t e n b e r g — s e n t a d o en 

un c a j ó n — y sus ayudantes. 

A la izquierda, el d irector Tay G a r n e r se convierte en 
actor de su prop ia p e l í c u l a — " S i e t e Pecadore s " , para la 
Un i ve r sa l—mien t ra s Ma r l ene Dietr ich lo ob l i ga a recitar 

su papel. 

Jane Withers ya es una señorita. Fue 
sola a un almuerzo dado en una academia 
militar de por aquí, del brazo del hijo de 
George Marshall. 

L inda Haye s , artista de la R K O - R a d i o , inventa 
un nuevo m o d o de prepararse a la zambul l ida 
en su piscina particular. H a y quien d ice que 

la invención sirve para lucir las curvas. 

hay rubias que no se tiñen el cabello por 
nada del mundo, como Alice Faye. 

• 

Cosas que pocos saben: Gary Coopcr fué 
caricaturista de un periódico diario; Henry 
Fonda solicitó—y no obtuvo—empleo como 
payaso en un circo de este país. 
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P o r J o r g e H e r m i d a 

M o n o s y C h i s t e s d e R i v e r ó n 

QU E el 1941 sea para todos los lectores 
y amigos de esta revista tan grato y 

próspero como se los desea la redacción. 
Y que nos haga el señaladísimo favor de 

cargar con la guerra y llevársela a otro 
planeta. Urano, por ejemplo. 

EN estas columnas nos permitimos lanzar 
una profecía por partida doble antes 

de celebrarse las elecciones presidenciales 
en los Estados Unidos. Y en vista de que 
acertamos en la primera parte—la selec-
ción de Roosevelt por los votantes—ya nos 
miran con un poco más de respeto quienes 
opinaban lo contrario. 

La campaña fue en extremo tórrida y 
nunca acudieron a las urnas tantos ciuda-
danos. Los botones en la solapa eran de 
todos tamaños y con toda clase de leyendas 
. . . algunas de no tan buen gusto. Por 
cierto que, en vísperas de la elección, nos 
encontramos a un conocido en el ascensor, 
y le preguntamos a qué grupo político per-
tenecía. Con mucho misterio, desabrochó 
el sobretodo y, haciéndose el sospechoso, nos 
mostró su distintivo, ahuecando la ropa 
para que no lo vieran los otros pasajeros. 
Era una enseña redonda que tenía en el 
centro, con caracteres rojos, el letrero 
"Quinta Columna". 

QU I E N E S anduvieron en otra época 
por los tablados del drama, la come-

dia y la zarzuela, no saben de qué se trata 
cuando algún cronista de Hollywood saca 
a relucir "sets", "extras", "villanos" y otras 
palabras que, más que neologismo, se anto-
jan necedad a los veteranos. 

Y aquí cabe preguntar, si no es indiscre-
ción, ¿qué ha sido de las primeras partes 
y las segundas partes?; ¿en qué lista se ven 
el primer actor, el galán, el galán joven, 
el galán cómico, el segundo galán, el barba 
primero y segundo? ¿Serán estrellas, astros, 
luceros y "villanos"? 

En nuestro idioma, cabían—y estaban 
muy en papel—la característica, el actor 
genérico, los comparsas, la dama joven, la 
segunda dama joven, la primera actriz, la 
actriz cómica, los partiquinos, los racionis-
tas y los comprimarios (los "extras" de en-
tonces). También teníamos tramoyas, bam-
balinas y bastidores. 

¿Qué les habrá pasado? 

T a n olvidados están como candilejas, 
proscenios, foros, primeros términos, embo-
caduras, cajas, palcos de tornavoz y palcos 
escénicos. 

Para calificar la maquinaria de una sala 
de espectáculos a la moderna tendremos 
que esperar a que los franceses estén de 
humor. Los franceses siempre hallan la 
voz que corresponde a cada oficio. ¿ No 
fueron ellos quienes, para designar a una 
cantante que no sabe cantar inventaron la 
palabra diseuse? 

AL aludir a los franceses, con relativa 
lógica pensamos en los alemanes y . . . 

Un amigo nuestro que acaba de regresar 
de Berlín nos dijo algo que permite darse 
cuenta de los problemas con que tropieza 
un conquistador, por experto que sea en el 
arte de mangonear. 

Cuando pasaron las tropas de Hit ler por 
Polonia, Bohemia, Holanda, Bélgica y 
Noruega, cargaron con cuantos caballos 
encontraron y los condujeron a los establos 
germánicos, para adiestrar a los mejores en 
el arte de la caballería bélica y para condu-
cir a los demás a los campos de labor. 

Y ahí está el quibus.. Los caballos no 
entienden alemán y los alemanes se con-
sideran estafados. Dan una orden a la bestia 
( ¡para! ¡arrea!) y la bestia, que sólo en 

— ¡ F e l i z año nuevo! 
— S e g ú n unos . . . 

polaco, o en holandés, o en francés, sabe 
obedecer, se queda ahí, mirando de hito en 
hito al caballerizo. . . . 

AU N profesor de la Universidad de 
Harvard, después de mucho observar 

y reflexionar, le salió una idea que, a su 
juicio, explica no sólo los problemas estu-
diantiles, sino los mundiales. Y, como todos 
los maestros, inmediatamente se apresuró a 

i 
— ¡ A ñ o nuevo, v ida nueva! 
un jerez dob le con do s 

Bátame 
yemas. 

— A h í está papá, escopeta en mano, espe-
rando a los Reyes M a g o s . 
— S í , le o í decir que tenía que arreglar cuentas 
con ellos porque nosotros nacimos en octubre. 

trasmitir la idea a los alumnos y al uni-
verso directamente interesados. 

Dice—y lo dice con la certidumbre de 
un profesor con quien no se discute jamás— 
que lo que pasa en estos tiempos es que las 
personas no saben resistir a las tentaciones. 
"La gente" ( tú y yo, lector) ve una mullida 
cama, y carece de fuerza de voluntad para 
conquistar el deseo de tenderse ahí a dor-
mir : "la gente" ve a una muchacha bonita, 
y se le encandilan los ojos . . . en vez de 
apartar la imaginación de ideas pecami-
nosas. 

El profesor nos da la receta para endere-
zar las muchas torceduras que a la tierra 
afligen. Afirma que "el día en que un estu-
diante pueda resistir por tres días la tenta-
ción de una mesa cubierta de suculentos 
manjares y de una rubia rebosante de en-
cantos ese día ¡la humanidad está salvada!" 
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P O R L O S A I R E S C O N U N A C O L O M B I A N A 

P o r A u r e l i o P e g o 

— l _ E advierto a usted que el volar 
es cosa fácil. 

Esto me dijo Cecilia Mayorga sonriendo 
mientras subíamos al aeroplano. La avia-
dora colombiana no es de las que toman 
la aviación como si fuera una cosa trascen-
dental y solemne. 

Para Cecilia Mayorga volar es la cosa 
más sencilla del mundo. Y para mí también, 
si quien ha de conducirme es Cecilia Ma-
yorga. M e dice que es mas fácil que guiar 
un automovile, y, en efecto, es verdad . . . 
para ella. 

Ahora que ese día, una mañana sin sol, 
tristona, la aviadora iba más nerviosa que 
yo. No es que la atemorizase el llevarme en 
su aparato. Tampoco le imponía dificulta-
des el manejo del avión, porque Cecilia es 
una aviadora serena, experta, con un gran 
dominio de si misma. 

Yo que lo sabía, naturalmente, no iba 
nervioso a su lado. Y es que yo no tenia 
que examinarme unas horas después y mi 
piloto sí. Arrancamos del aeródromo de 
Floyd Bennett, en Nueva York, tan airosa 
y gentilmente que yo pensé iluso que más 
que dejarse conducir el aparato se dejaba 
acariciar por la mano menuda y suave de 
la aviadora. 

Aquel mismo día a las seis de la tarde, 
pasado el riguroso examen aéreo, Cecilia 
Mayorga era oficialmente piloto, la segun-

Ceci l ia M a y o r g a , la primera mujer 
co lomb iana que obt iene la licencia 
de pi loto av iador en los Es tados 
Un idos , de spués de un vuelo con 

nuestro redactor, Aure l i o Pego. 

da piloto hispanoamericana de los Estados 
Unidos. 

La primera había sido, hace unos tres 
años, la señora Briones, una ecuatoriana. 
Pero ésta, en un vuelo de Cuba a la Florida, 
sufrió un accidente y aunque la cosa no fué 
seria, no he vuelto a saber de sus proezas 
por el aire. 

Si la señora Briones permanece inactiva 
tenemos que cederle el primer puesto a 
Cecilia Mayorga. 

Durante el vuelo conmigo, en calidad 
de práctica antes del examen, hizo unos vi-
rajes cerradísimos que . casi me mareaban. 
Ascendimos a varios centenares de metros 
de modo que el inmenso Nueva York tenía 
el tamaño de un plato de sopa en el que 
hubiesen colocado unas fichas de dominó de 
pie derecho. 

De pronto el motor casi cesó de hacer 
ruido y veía como las aspas de la hélice 
aminoraban su movimiento de rotación y 
parecían ir a pararse por completo. El miedo 
es libre, lector, y yo confieso que lo tuve en 
aquellos instantes. El avión era de dos 
asientos, uno tras de otro, y yo iba sentado 
en el primero. Volví la cabeza para ver a 
Cecilia y noté que llevaba la mano en la 
palanca de control y que sonreía de la juga-

rreta. Con todo, yo no las tenía conmigo, 
porque el aparato descendía vertiginosa-
mente de cabeza como si lo hubieran dis-
parado de las nubes. Sentí como si se me 
hubiese interpuesto una nuez en la boca 
del estómago. 

El motor comenzó a funcionar ruidosa-
mente, la hélice volvió a girar con ímpetu 
y el aparato, haciendo un esfuerzo, se re-
montó de nuevo y partió veloz como una 
flecha. Desapareció la nuez de mi estómago 
y recobraron el color mis mejillas. 

Hicimos la espiral, bandeamos de un lado 
y de otro, ascendimos casi verticalmente y 
realizamos otras acrobacias aéreas. Aunque 
hablo en plural Cecilia fué la que lo hizo 
todo. Yo iba en calidad de víctima propi-
ciatoria. 

Después que descendimos me dijo que 
era una lástima que no hubiéramos subido 
en un hidroplano. ¡ Jueguecitos con el agua, 
110! Y es que esta aviadora colombiana, la 
prmera aviadora de su país, comenzó a volar 
en un hidroplano en la "Modern School of 
Aviation", en Nueva Jersey. 

Que tiene arrestos la muchacha lo de-
muestra que a las once horas de vuelo con 
su instructor se lanzó a los espacios sola. 
Conque el sexo débil, ¿eh? Al presente 
tiene 85 horas de vuelo, 22 años y unas 
ganas locas de seguir volando hasta que las 

(Continúa en la página 40) 
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Ar r i ba , M y r n a Loy, estrella de la M - G - M , luc iendo 
un neg l i gé de crespón chartreuse que se destaca 
por el etxraordinar io vuelo de la fa lda y por el 
corte de las mangas , ajustadas a la muñeca me-
diante una banda bo rdada de verde, azul y plata. 
Este ado rno se repite en el corp ino y en los 
bolsillos de la fa lda. N o se ven las pantuflas, que 

son p lateadas. 

'a&a&fA 

A la izquierda, M a r y Mart in , artista de 
la Paramount, envuelta en una magn í f i -
ca túnica de piel de armiño que se 
ciñe en el talle por med io de un cintu-
rón de cabriti l la d o r a d a con hebilla de 
oro persa. El ab r i g o lo lleva puesto 
M a r y enc ima de un traje de recepc ión 

de lame de oro. 
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A Id derecha, do s artistas de la W a r n e r : Dennis 
M o r g a n , que lleva un traje de otoño, de lana 
l igera, y p a r d o ; y Rosemary Lañe, juvenil con 
un ensemble de tres piezas, de gaba rd i na be i ge 
y con bolsillos enormes para dar le novedad . 

A r r i ba , otros do s luminares de la empresa W a r n e r : Bill 
Lundegan , que aqu í usa un traje de mezclilla escocesa 
b lanco y neg ro y de corte inglés; y Brenda Marsha l l , 
con un vest ido de bolero, de crespón neg ro y margar i -

tas blancas. Lleva blusa y accesor ios negros. 

A la derecha, Barbara Stanwyclc, que co labora 
con G a r y C o o p e r en la p roducc i ón de C a p r a 
para W a r n e r " M e e t J ohn D o e " , ofrece a sus 
admi rado ra s un mode lo de recepc ión. Es de 
paño, b lanco nacarado , y se d i s t ingue por la 
sencillez del corte. Ha s t a el c inturón es del 
mismo material. Los botones y la hebilla son 
de acuamar inas . La fa lda adqu ie re e leganc ia 

c o n sus p l iegues y su g ran vuelo. 
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E S T R E L L A 

A L O S T R E C E 
P o r E d u a r d o G u a i t s e l 

E N vez de reformar el código civil o 
el calendario ¿ porqué no se ocupan los deso-
cupados de reformar el modo de saludar ? 

Tomemos el caso concreto de mi amigo 
Gutiérrez—Gutiérrez de Angurria, para 
servir a Uds., antiguo tenor cómico y ahora 
intérprete de juzgados, a quien me encuen-
tro por las mañanas entregado a la absor-
bente tarea de pasear a su perro por la 
Quinta Avenida. Siempre es lo mismo. Le 
pregunto "¿Cómo está, Gut iérrez?" y res-
ponde : 

— Y a lo ve usted. 
Ya lo veo, y porque lo veo se me enfría 

el cogote, se me calientan los cascos y me 
entra un agudísimo ataque de neurastenia 
con complicaciones. Es lógico: con los años, 
se ha ido encogiendo. Lo que le sobra de 
callos le falta de dentadura y de pelo. Tem-
blando dentro de un abrigo que le queda 
grande y debajo de un sombrero que le 
queda chico, Gutiérrez, a remolque de un 
mastín color de café con leche, es una de 
las figuras más desgarbadas y lamentables 

Betty Brewer, un lucero que ya 
des lumhra en la conste lac ión de 
Paramount, es so rprend ida por el 
fo tóg ra fo mientras almuerza . . . 

un vaso de leche. 

de la Quinta Avenida. Por eso, cuando 
le pregunto estúpidamente "cómo está", 
ya sé: está hecho una desgracia. Y cuando 
me contesta, se pone a la defensiva, como 
replicando "¿Para qué entrar en detalles?" 

Tomemos otro caso particular. El de 
Betty Brewer, lucero de Paramount. Es 
un lucero de nariz respingada, pelo rubio 
rojizo, pecas en toda la cara y ojos rebo-
santes de picardía. La saludé con un bue-
nos días y me respondió con un estornudo. 

Así se hace. Nada de rodeos ni circun-
loquios. Saqué una pastilla de menta, se 
la di a la niña y . . . como si nos hubié-
ramos conocido desde nuestras mútuas y 
tiernas infancias: 

—Llevas la corbata al revés,—me dijo 
midiéndome de arriba a abajo—y te voy a 
hacer el nudo de otro modo. 

Luego, me trajo un espejo para que admi-
rase yo aquella obra de arte. Como resultó 
un tanto vanguardista, hubo opiniones di-
vergentes. La de la señorita Smith—pro-
fesora de primeras letras y de elocución de 
Betty y que no se separa de ella—fue de 
carácter evasivo: 

—Betty, eso no está bien. 
¿Aludió a la conducta, al nudo o al es-

tornudo ? 
Mientras me contaba su vida y milagros, 

Betty se acomodó en el sofá del hotel de 
veinte o treinta modos distintos. Es maravi-
lloso admirar la eslasticidad de unas pan-
torrillas que sostienen un cuerpo de trece 
años y, en vez de carne y hueso, parecen 
de resorte. 

—¿ Cómo te metiste en cine, Betty ? ¿ Por 
una rendija? 

—Cantando ¡en español!—me respondió 
mientras un pie asomaba debajo del cojín 
de la derecha y otro alzaba el tapete de 
la izquierda sin desnivelar el resto del 
cuerpo. 

—Entonces, hablas español. . . . 
—Hablar lo , no. Pero lo canto. Es decir, 

a veces converso con las personas, pero el 
único que me entiende es Gilbert Roland, 
que ya se acostumbró a mis disparates. 

— ¿ Y qué cantas y dónde? 
— P o r las calles de Los Angeles, con mi 

hermano. Como las tonadas en español eran 
las que más monedas nos producían, esas in-
terpretábamos. Las, predilectas de la gente 
resultaban "Adiós Muchachos" y "Allá 
en el Rancho Grande" . Precisamente eso 
estaba yo entonando por una calle cuando 
el señor Sam Wood, de Paramount, me 
propuso que viniera al taller de cine con 
él. . . . Y, después de fotografiarme y de 
hacerme hablar, me contrató. 

Aquí entro yo. Betty Brewer tiene la 
ventaja, sobre otras artistas de cine, de que 
no presume de artista. Habla conmigo, o 
con cualquiera, lo mismo que ante el lente 
de la cámara. Su modo de dialogar, su 
manera de sentarse—una manera absurda— 

( Continúa en ¡a página 39) 
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y de los comentarios que se han publicado 
con este motivo en la prensa. De ellos se 
deduce, indudablemente, que se ha come-

oien sobre la autenticidad de todo lo que 
se refiere a aquel país. 

—¿Podr ía usted decirnos algo del asunto 
de la película? 

—Eso sería desflorar la natural curiosi-
dad del público. Pero en líneas generales 
puedo decir que se trata de un asunto sen-
cillo, con una ligera trama de amor, alrede-
dor de la cual presento aspectos de la vida 
social y elegante de la ciudad y de la vida 
campera de la gran república del Sur. Entre 
los aspectos de la vida social figura un nú-
mero de cabaret que se celebra en un salón 
de arquitectura original, que sugiere la idea 
de un hipódromo en miniatura, que espero 
llame la atención. Y como número campero 
genuino presento el juego de "El Pato", el 
deporte heroico y legendario del gaucho 
argentino en la época de Rosas; deporte que 
ha desaparecido ya, pero que yo estoy seguro 

El artista argent ino A l be r to Vila, char lando con el p roductor 
de cine Lou Brock, a bordo del barco que trajo al pr imero a 
Nueva York a filmar por cuenta del s egundo para la R K O - R a d i o 

tido un error que yo no puedo precisar por-
que no he visto la película. Es lamentable 
lo que ha ocurrido. Pero para los que esta-
mos empeñados en utilizar el maravilloso 
ambiente, el colorido, la música y las dan-
zas de la América Latina en la confección 
de películas, ello ha de servir de provechosa 
lección. 

— Y a usted en estos momentos—insisti-
mos nosotros—¿cómo le afecta este inci-
dente ? 

— E n realidad me sirve de estímulo—nos 
replica el productor—porque espero que 
"They M e t in Argentina" merecerá la 
aprobación del público y de la crítica. Y no 
escatimaré recurso alguno para asesorarme 

ha de renacer con mi película para conver-
tirse, tal vez, en un deporte mundial. Este 
número es realmente de un efecto extraordi-
nario. Tengo, además, en mi favor, la in-
tervención de Alberto Vila, el gran can-
tante argentino y notable artista de la pan-
talla, que en el papel principalísimo que 
desempeña constituye una novedad que dará 
realidad y colorido genuino al asunto. 

El entusiasmo del productor al hablarnos 
de su película, se hace contagioso. Comen-
zamos a creer que ahora va de veras y que, 
por fin, vamos a ver algo en la pantalla 
americana que no sea un cuento amañado 
y lleno de inexactitudes. Y nos aventuramos 

(Continúa en la página 40) 

E . L Cine Americano en su relación 
con la América Latina ha adquirido en estos 
últimos tiempos un significado excepcional. 
En el crisol de la Guerra Europea se está 
fundiendo, tal vez para siempre, lo que 
hasta ahora no había sido más que un sueño: 
la unión panamericana. Y en esta unión de 
las Américas el Cine resulta elemento su-
premo de intercambio espiritual entre los 
dos continentes. 

Por eso había despertado tanto interés 
la producción de una película con tema 
"Argentina" en la que Hollywood invirtió 
fuerte suma. 

¡Cual, pues, no sería la sorpresa de las 
gentes de Hollywood, al leer en el "Holly-
wood Repórter"—el vocero de la industria 
—una detallada información en la que se 
refiere que el propio gerente en Buenos 
Aires de la casa productora, después de ver 
privadamente la película, comunicó a la 
directiva de la Compañía en Nueva York 
su decisión de no exhibir en modo alguno 
la cinta en la Argentina por considerarla 
impropia y perjudicial para la cordialidad 
inter-americana. 

La noticia cayó en Hollywod como una 
bomba, a pesar de que ya la crítica se había 
pronunciado con grandes reservas sobre la 
película, cuya nota recomendable estribaba 
únicamente en su vistosidad; pero nadie 
sospechó que las cosas pudieran llegar nunca 
al punto a que han llegado. 

En vista de lo ocurrido—más o menos 
pronosticado por nosotros la misma noche 
de la preview—y sabiendo que la R K O 
está a punto de iniciar la producción de 
otra película de ambiente argentino, "They 
Met in Argentina", de la que es productor 
Lou Brock, a quien se debe el éxito reso-
nante de hace algunos años con "Flying 
Down to Rio", consideramos de interés 
para nuestros lectores de Hispanoamérica 
una visita a Lou Brock, que nos recibió 
amablemente y con el que sostuvimos el 
siguiente diálogo textual. 

—¿Podr ía usted decirnos—le interroga-
mos directamente—lo que opina sobre el 
asunto de la película, cuya exhibición acaba 
de suspenderse en Buenos Aires por la pro-
pia compañía productora? 

— N o tengo informes en que basarme 
para emitir una opinión sobre el caso—nos 
contesta Lou Brock—fuera de la noticia de 
la suspensión de la película en la República 
Argentina. 
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A W . C . Fields lo pus ieron a g ua rda r un 
banco en la pel ícula de Universal, "The 
Banlt D i ck " , pero l legó P e g g y M o r a n y el 

banco está de desg rac ia . 

Bonita Granv i l le y G e n e Reynolds en un momento 
solemne (para estudiantes) del f o todrama de 
M - G - M , " G a l l a n t S on s " , en que ambos tienen 

pr imeros papeles. 

Fred A l ien, Jack Benny y Veree Teasdale, 
en la comed ía de Paramount, " L o v e Thy 
N e i g h b o r " , conf iada a estos ases del 

humor i smo anglo-sajón. 

H u m p h r e y Bogar t d i spuesto a de fender su 
in tegr idad fís ica y la de la pobrec i ta de 
Ida Lup ino en, " H i g h S ierra " , cinta de 

W a r n e r . 
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Arr iba, Burgess M e r e -
cí ¡th, a punto de perder 
la corbata y la pa-
ciencia, por culpa de 
Dan Brodie, en el foto-
drama de Paramount, 

" S e c o n d C h o r u s " . 

A la derecha, Dorothy 
Lamour per tu rbando a 
los espectadores en un 
cabaret que da color a 
la p roducc ión de Para-
mount, " M o o n O v e r 

Bu rma " . 

Bobs W a t s o n re latando a C a r o l A n n Beery, hija de Wa l l a ce , que 
no le cree, un cuento mientras filma " B a d M a n of W y o m i n g . " 

June Preisser a la cabeza de una banda de música, en la 
presuntuosa p roducc ión de M - G - M , "Strilte U p the Band " , 

en que actúan Judy Ga r l and y M i ckey Rooney. 

Ca ro l e L omba rd y Robert M o n t g o m e r y , d i spu tando en taxi 
para an imar la cinta de Paramount, " M r . and M r s . Smith. " 
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A N N R U T H E R F O R D , cada día más atractiva y con más 
devotos entre los afectos al cine, continúa brillando liara M-G-M. 
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B A B Y S A N D Y , lucero de la Universal, entendiéndoselas como 

puede con una enorme calabaza y con un cuchillo de su tamaño. 
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C r u c i g r a m a d e 

F r a n k M o r g a n 

HORIZONTALES: 

1. C o m a r c a de O r i e n t e 
a d o n d e iban las flotas 
de S a l o m ó n a c a r g a r 
oro. 

5. J e f e i n g l e s de filibus-
t e r o s q u e e n el s i g l o 
X V I I a s o l ó r e p e t i d a s 
v e c e s las c o s t a s del 
P e r ú , Chi le y P a -
n a m á . 

8. M á s m a l . 

12. T ú n i c a l a r g a , u s a d a 
e n el J a p ó n por los 
d o s s e x o s . 

14. A b u n d a m i e n t o . 

16. A r t í c u l o d e t e r m i n a d o . 

17. N a t u r a l de la a n t i g u a 
M a u r i t a n i a . 

19. R o g a r , pedir , sup l i car . 

20. N o t a m u s i c a l . 

21. E l q u e 
a ñ o s . 

t i e n e p o c o s 

23. M u n i c i p i o de Fil ipi-
n a s , e n la P r o v i n c i a 
de C a m a r i n e s S u r . 

24. T e n e r v i s o s de u n a 
c o s a . 

27. 

28. 

30. 

31. 

33. 

35. 

38. 

40. 

42. 

43. 

44. 

46. 

49. 

51. 

53. 

O x i d o de ca lc io . 

L icor a l c o h ó l i c o q u e 
s e s a c a de u n a m e z c l a 
f e r m e n t a d a de m e l a -
z a s y z u m o de c a ñ a 
de a z ú c a r . 

M o v e r s e de un l u g a i 
a o tro . 

Cerco a una p l a z a o 
for ta l eza . 

A b e r t u r a n a t u r a l c u y a 
a n c h u r a y l o n g i t u d 
s o n i g u a l e s . 

A p a r a t o s de la a u d i -
c ión . 

Cap i ta l d e N o r u e g a . 

D e r e c h o p a r a v e d a r o 
i m p e d i r u n a c o s a . 

T r a t a m i e n t o q u e se 
d á a l a s _ m u j e r e s de 
c l a s e o r d i n a r i a y de 
c i e r t a edad. 

T e l a f u e r t e . 

A r t í c u l o i n d e t e r m i -
n a d o . 

O b i s p o y m á r t i r . N a -
c i ó e n S e b a s t e ( A r -
m e n i a ) . M u r i ó en 
316. 

P a r t e m e d u l a r en el 
e x t r e m o de la cola de 
l o s g a t o s . 

M o n e d a s i t a l i a n a s de 
p l a t a . 

R í o de R u s i a q u e de-
s a g u a e n el V o l g a . 

P o b l a c i ó n de la P r o -
v i n c i a de G e r o n a , 
E s p a ñ a . 

P r o n o m b r e p o s e s i v o . 
R í o del A s i a c e n t r a l , 
en la S u n g a ria. 

16. A r t í c u l o d e t e r m i n a d o . 58. U n i c o . 

60. N o m i n a t i v o y v o c a t i -
v o de p r o n o m b r e . 

61. E n G u a t e m a l a y H o n -
duras , v a g a b u n d o . 

63. L a r v a de los i n s e c t o s 
l e p i d ó p t e r o s o m a r i -
p o s a s . 

64. E m b u s t e g r a c i o s o . 

66. E s c u c h é . 

67. F l o r de s u a v í s i m a 
f r a g a n c i a . 

69. H i j o de I s a a c y de 
R e b e c a q u e v e n d i ó la 
p r i m o g e n i t u r a a s u 
h e r m a n o J a c o b . 

71. P r e p o s i c i ó n i n s e p a r a -
ble q u e d e n o t a f u e r a . 

72. P i e l q u e deja la c u -
lebra de t i e m p o e n 
t i e m p o . 

75. D í c e s e del t o r o q u e 
a c u d e a l a s s u e r t e s de 
un m o d o r e c e l o s o y 
c o b a r d e . 

77. L i m p i e z a , c u r i o s i d a d . 

78. C o m p e t i d o r . 

79. A t e n c o n l í a s . 

VERTICALES: 

1. N a t u r a l i s t a a l e m á n 
(1779-1851). 

2. D e l i c a d e z a , s u t i l e z a , 
p r i m o r d e u n a c o s a . 

3. P r e p o s i c i ó n i n s e p a r a -
b le q u e se u s a a n t e s 
de p .ó .b . 

4. O b t u s o y s i n p u n t a . 

5. N o m b r e de d o s r í o s 
p i a m o n t e s e s , a f l u e n -
t e s del P ó , q u e n a c e n 
e n los A l p e s . 

6. N o m b r e de c o n s o -
n a n t e . 

7. R e u n i ó n n o c t u r n a de 
p e r s o n a s de d i s t i n c i ó n 
p a r a d i v e r t i r s e ba i -
lando. 

8. C a s t o . 

9. P r e p o s i c i ó n . 

10. E l q u e h a c e o d r e s . 

11. Cor tar m e n u d a y s u -
p e r f i c i a l m e n t e c o n los 
d i e n t e s p a r t e d e una 
c o s a d u r a . 

13. L a g o de A f r i c a e n el 
S u d á n Or ien ta l . 

15. S í m b o l o del b a r i o e n 
l a s f ó r m u l a s q u í m i -
c a s . 

18. A d o r n o en t o r n o de lo 
e s c r i t o o i m p r e s o . 

19. G i g a n t e q u e s e g ú n l a s 
m i t o l o g í a s del N o r t e 
de E u r o p a , c o m í a car -
n e h u m a n a . 

22. C h a t o . 

25. G r u p o de s i e t e i s l a s 
de l M a r A d r i á t i c o q u e 
s i r v e n de a b r i g o a 
V e n e c i a . 

27. P l a n t a c r u c i f e r a h o r -
t e n s e . 

29. P a t r i a r c a h e b r e o c o n s -
t r u c t o r d e u n arca . 

31. M a r c a o n o t a q u e se 
p o n e o h a y e n las co-
s a s p a r a d i s t i n g u i r l a s 
de o t r a s . 

32. C iudad de I ta l ia , a 
or i l l a s del Go l fo de 
T r i e s t e . 

34. P r i m e r n o m b r e de co -
noc ido a r t i s t a de c ine . 

36. M e t a l p u l v e r u l e n t o de 
co lor g r i s , d e s c u b i e r t o 
por B e r g e l i u s . 

37. C a m i n o e s t r e c h o . 

38. E s c u l t o r e s p a ñ o l na-
c ido en B a r c e l o n a . 
(1842-1SS9) 

40. O b s e r v a r , c o n s i d e r a r . 

44. G e n e r a l f r a n c é s , m i -
n i s t r o de la g u e r r a en 
1909. 

45. D e e s t e m o d o . 

47. D e g o r r a , de m o g o -
l lón. 

4B. H e l é c h o filipino, de 
c u y o s p e c í o l o s s e saca 
el filamento q u e s i r v e 
para t e jer s o m b r e r o s 
y p e t a c a s . 

50. H i j o de A m o s y el 
p r i m e r o de los c u a t r o 
p r o f e t a s m a y o r e s . 

51. E s c u c h a r á . 

52. A p o g e o . 

54. E s p e c i e de a r m a d u r a 
a n t i g u a . 

57. E n l o s a r . 

59. P e r t e n e c i e n t e a la 
nar iz . 

61. L a q u e ha perd ido la 
r a z ó n . 

62. D í c e s e de u n p u e b l o 
p r i m i t i v o q u e h a b i t ó 
en el c e n t r o de A s i a 
y del c u a l p r o c e d e n 
los p u e b l o s i n d o e u r o -
peos . 

64. P r o n o m b r e r e l a t i v o . 

65. P r o l o n g a c i ó n pr inc ipa l 
de la n e u r o n a o c é l u l a 
n e r v i o s a . 

68. D a t i v o y a c u s a t i v o de 
p r o n o m b r e . 

70. P r e f i j o i n s e p a r a b l e . 

73. D a t i v o y a c u s a t i v o de 
p r o n o m b r e . 

74. C u a t r o . 

76. C o n j u n c i ó n c o p u l a t i v a . 

C R E M A o m i e l y T T T " \ T 
a l m e n d r a s i JL JL m 3 

¡ N o h a y m é t o d o m á s c ó m o d o y fác i l d e 
e m b e l l e c e r s e ! Y u s t e d v e r á q u e e s t a m -
b i é n el q u e m a y o r s a t i s f a c c i ó n le p r o c u r a . 
U s t e d n o t a , a l u s a r la C r e m a H i n d s , q u e 
l impia b i e n el c u t i s p o r q u e c o m o e s l í q u i d a , 
p e n e t r a m e j o r . N o t a q u e s u a v i z a p r i m o r o -

s a m e n t e , n o t a q u e le p r e s t a u n a t e r s u r a 
a d m i r a b l e . . . ¡no ta q u e la a d m i r a n m á s ! 
Y o t r a c o s a i m p o r t a n t e : s e d a u s t e d c u e n t a 
q u e H i n d s — p r o t e g e s u cu t i s c o n s e r v á n -
do l e a s p e c t o d e j u v e n i l l o z a n í a . E m p i e c e 
hoy m i s m o a u s a r C r e m a H i n d s . 
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EL revue lo que ha p rovocado " E l G r a n Dic ta -
d o r " de C h a r l e s Chap l in es de los que ha-

cen época. U n o s lo han combat ido , o t ros lo han 
a d m i r a d o . Y el propio C h a p l i n tuvo que sa l i rse 
en la páginas del " N e w Y o r k T i m e s " con una 
expl icación de su obra . O b r a que se explica es 
obra de dudoso va lor . L a s obras de a r t e no se 
exp l ican . G u s t a n o no gustan, las s iente uno 
o no y nada más . . . . Los amigos del f amoso 
comed ian t e le sacaron de la cabeza , du ran t e 
su es tancia en N u e v a York , el ir a un cine de 
Yorkv i l l e , el ba r r io a l e m á n neoyorqu ino , 
pa ra da r s a conocer y poder c o m p r o b a r hasta 
qué e x t r e m o era odiado. E n t o n c e s Chap l in , en 
compensac ión , se f u é con los amigos a la pla-
zo l e t a del R o c k e f e l l e r C e n t e r y se puso a 
r ec i t a r el s e r m ó n que larga a los e spec tadores 
al finalizar su pe l ícu la . 

M á s poesia . A'oj la ofreció con ese estilo 
clásico del teatro español como ninguna otra 
recitadora sabe hacerlo, Carmen Rodríguez. 
Empezó con la "Velas Epicas" de Llorens Torres 
y terminó con "Gracias a España" de Rene 
Borgia, el poeta venezolano, que por modestia 
no asistió al recital a recibir los aplausos del 
escogido auditorio. Por cierto que la recitación 
tuvo lugar en el "Hubbell Auditorium", en un 
rascacielos a cuya sala hay que subir en ascen-
sor. Así la poesia era más elevada. 

El único salón de bel leza h i spano de N u e v a 
York que t iene un baño turco es el de M a r í e 
Same. ¡ B a ñ o s turcos en I l a r l e m ! . . . A u n q u e 
Franc i sco F e r n á n d e z , j e f e del D e p a r t a m e n t o de 
A z ú c a r de la firma c u b a n a R u í z M é n d e z y 
Cía v ino a N u e v a York a d e s c a n s a r , no cree-
mos, sin que q u e r a m o s ins inua r n a d a , que h a y a 
descansado mucho. . . . Rosa Pau ly , sop rano de 
la Met ropo l i t an O p e r a House , se sal ió de quicio 
en "Otoño" de F a u r e y un " C i s n e " de Gr i eg , 
en el concierto que dió rec ientemente en el 
T o w n Ha l l . Otoño, un cisne, sa l i r se de quicio. 
M á s bien pa rece una cace r í a . . . . ¿ Q u é hac ía 
el cónsul de E s p a ñ a , don Migue l Espinos en 
la "noche v e n e z o l a n a " del c a b a r e t "El Ch ico"? 
. . . En el bai le del "C lub de E x p o r t a d o r e s " que 
se dió, de t i ros largos , en el hotel C o m m o d o r e 
el mismo hotel lu joso donde tenía su cuar te l 
g e n e r a l Wi lk ie , el que fué c a n d i d a t o a la p re -
s idencia de los Es t ados Unidos , hab í a muchos 
" smok ings" que ol ían a n a f t a l i n a . Nos gus tó el 
p r o g r a m a , una revis ta e l egan temen te e d i t a d a 
por nues t ro c o m p a ñ e r o J . M . B a d a . . . . A n d a 
por ahí muy contento el chófer , Moisés G a r c í a , 
a quien, por suscripción p o p u l a r de la colonia 
h i spana de N u e v a York , r e g a l a r o n una p i e rna 
ar t i f ic ial que neces i taba . 

Sylvia Vi l la laz . Conoce de cerca, por haber 
visitado nuestra redacción, el polvo que abunda 
en Cine-Mundial. Y eso que estamos en la 
Quinta Avenida y de puros elegantes nos do-
blamos. Vino con Amalia Trejos, cantante de 
opereta que en un tiempo ¡ay! (suspiro por lo 
del tiempo) fué la niña mimada de los públicos 

Elizabeth Fajardo, de Puerto Rico, e legante dama que tuvo el capr icho de que pintaran el color 
do su auto de m o d o que armonizase con el esmalte de sus uñas. N o sin g randes dif icultades lograron 
los fabr icantes de los Packard complacer la. A q u í la vemos, contenta, al ver que el color armoniza 

con sus uñas. 

centroamericanos. Sylvia Villalaz, entrado en 
la treintena, bien parecida, rubia, de rasgos 
enérgicos y ojos soñadores, cultiva la alta come-
dia y el recital de poesías. Su poeta predilecto 
es García horca. Aunque todos tienen a Sylvia 
Villalaz por chilena, la verdad es que nació 
en Nueva Orleans. Pero vivió 13 años en Chile. 
Trabajó en el c'.ne con Amauta Films para la 
que hizo "La Falsa Huella." Actuó también en 
películas de Borcosquc. Siempre que recita a 
García horca, dice un responso al mismo de 
Oscar Castro. ¡Qué cumplida! Quiere poner 
en Nueva York "ha Prostitución" de Ardavin, 
que ha tenido gran éxito en todas partes donde 
se ha dado. lia recorrido casi todos los países 
de América formando parte de compañías tea-
trales o como recitadora. Cultiva la poesía gi-
tana. Ha debutado en el Teatro Hispano de 
Nueva York, ta antesala del Ilarlem, donde 
parece una perla entre un montón de bellotas. 
Deseamos mejor suerte a Sylvia Villalaz. La 
hermana, que hace suspender a uno el aliento 
cuando la ve de guapa que es, trabaja en el 
diario "La Prensa" de Nueva York. Pero no 
escribe, habla. 

Nos m a n d a un tai-jetón muy e legante la 
Columbia B r o a d c a s t i n g System p a r a dec i rnos 
que el d i rec tor de rad ioemis iones al e x t r a n j e r o 

C A N D I D O B O T E L H O 

Tenor que deleitó a los concurrentes al 
pabel lón de! Brasil de la Expos ic ión M u n d i a l 
de N u e v a York, durante dos meses y medio. 
Después se fué a W a s h i n g t o n , no a que lo 
hicieran embajador, porque ya lo era del 
arte lírico de su patria, sino a cantar en 
"The Tro ika" , obra musical de la que él 
era pr imera f igura. De vuelta en Nueva York 
cantó en el M u s e o de A r te M o d e r n o . Por 
poco se v ienen los cuadros abajo. Está a 
punto de debutar on una comed ia musical 
que se pondrá en Broadway, " A l l in Fun" . 
que lleva tres reyes: el del zapateado, Bill 
Rob inson; el del acordeón, Phil Baker, y el 
del canto brasileño, C á n d i d o Botelho. Todas 
las semanas canta por rad io en la Nat iona l 
Broadcast ing C o m p a n y en d o n d e lo anuncian 
como " la voz del Brasi l " . " ¡Be l l a voz tiene 

esa Repúb l i ca ! " d icen las gentes. 
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es el Sr. E d m u n d o A. Chester . Este Ches te r 
fué el d i rec tor del D e p a r t a m e n t o L a t i n o a m e r i -
cano de la P r e n s a A s o c i a d a . . . . R a m ó n Sán-
chez, del r e s t a u r a n t e "Cas t i l l a " , en el " d o w n 
town", se cu ra los ma les del es tómago comién-
dose t r emendos bistés que a p e n a s le caben en 
el plato. . . . H a y tan tos pe r iod i s t a s y escr i tores 
—por lo menos así se l l a m a n e l los—puer to r r i -
queños en N u e v a York que h a n o r g a n i z a d o 
una sociedad p a r a d e f e n d e r sus intereses . 
Defender los , ¿ d e q u i é n ? . . . U n a de las me jo -
res can tan te s de canciones b r a s i l eña s en N u e v a 
York es J u a n i t a J u á r e z que nació en P u e r t o 
Rico. ¡Ah , pero está c a s a d a con un pianis ta 
b ras i l eño! . . . Es te la y E m m a R u í z en la 
Escuela A m e r i c a n a de Bal le t , p a r a beneficio 
de los r e f u g i a d o s europeos, d i e ron un concierto 
de bailes r eg iona les m e j i c a n o s y luego exhi-
bieron una n u m e r o s a colección de t r a j e s t ípicos 
de los que es p rop i e t a r i o Luis M á r q u e z el que 
explicó a lgunos da tos cur iosos sobre los mismos. 
. . . C a d a vez se ven m á s m u j e r e s , beb iendo y 
f u m a n d o , en los b a r e s neoyorquinos . Son m u j e -
res decentes, no se v a y a n us tedes a c ree r . 
M u c h a c h a s que p rac t i can sus derechos de igua l -
dad c i u d a d a n a . 

Visitantes cinematográficos. — Glor i a J e a n . 
V i n o con su m a m á , una j a m o n c i t a de buen ve r . 
L a m a m á se l l ama L e o n o r Schoonover . G l o r i a 
va camino de los 13. E n cuan to un fo tóg ra fo 
la enfoca se pone a sonre í r . P a r e c e que se lo 
enseño la m a m á . F u i m o s a la es tac ión G r a n d 
C e n t r a l a ve r la l legar de la " c o s t a " a las 7 
y cua r to de la m a ñ a n a . T e n í a ca ra de sueño 
y noso t ros t a m b i é n . P o r c o m p l a c e r a uno de 
los r e p o r t e r o s gráficos, se h izo una fo to boste-
z a n d o . G lo r i a J e a n t iene el pelo color cas taño, 
los o jos a z u l e s y pa rece m á s pequeña en per-
sona que en la pan ta l l a . V i n o al e s t r e n o de su 
ú l t ima pe l ícu la , " A L i t t l e B i t of H e a v e n " . 
T i e n e un vago parec ido con una espec ie de A n n 
Sher idan d iminu ta . E n sec re to nos d i jo una 
cosa. N o lo rep i tan ¿ e h ? N o s di jo que le 
gus taba mucho, mucho, m u c h o Br ian A h e r n e . 
E n t r e pe l ícu la y pel ícula se dedica a e s tud i a r 
canto . D e p ron to aparec ió una muchach i t a de 
5 años . ¿ Y e s o ? E r a N a n c y , la h e r m a n i t a de 
G lo r i a J e a n . D e t r á s surgió la señora Gorchakoff 
—la maes t r a . 

J o a n B e n n e t t . V i n o a N u e v a Y o r k , según 
confes ión propia , a pasea r a F i f í . F i f í es un 
per ro lanudo, negro . L o conoce todo el mundo 

en el ho te l St. Regis . A J o a n B e n n e t t le da 
por pone r iniciales en todas las p r e n d a s y en 
todos los o b j e t o s de su p rop iedad . Sus iniciales 
son J . W . E l ape l l ido m a t r i m o n i a l de J o a n 
B e n n e t t is W a n g e r . E s t a c o s t u m b r e de las ini-
ciales se la ha enseñado a sus dos h i j i t a s D iapa 
y M e l i n d a . Se q u e j a de que en N u e v a Y o r k 
es t án s i e m p r e mar t i l l e ando . M a r t i l l e a n en el 
ho te l a r r eg lando a lgo ; mar t i l l e an en las casas 
colgando cuadros o c o m p o n i e n d o si l las o 
pue r t a s . E s t á m u y con ten ta de que la moda 
ac tua l de los s o m b r e r o s no sea tan e s t r a f a l a r i a 
como an tes . Odia que la l l amen " g l a m o u r g i r l" . 
Se ve ía m u y boni ta , muy e l egan te y tenía el 
pelo m u y negro. 

J o h n Gar f i e ld . E n el ho te l W a r w i c k donde 
se hospedaba , a la m e n o r provocac ión , comen-
z a b a a h a b l a r de la gue r ra . N o de su guer ra 
pa r t i cu la r con los p a t r o n e s de W a r n e r B r o t h e r s 
sino de la guer ra e u r o p e a . " T e n e m o s que en-
t r a r en la gue r ra pa ra acaba r con el to ta l i ta -
r i smo" , r e s u m í a . M o s t r á b a s e tan casca r rab ias 
como con f r ecuenc i a se le v e en la pan ta l l a . 
M u y joven y con un no se qué de t rágico en su 

(Continúa en la página 31) 

CON SOLO 

U N O S A B E Q U E 
E S T A L E C H E ES F R E S C A . . . 

Un método exclusivo de envasar, pre-
serva el sabor a leche recién ordeñada 
Cuando usted pruebe el rico sabor de leche fresca que 
tiene Klim, sin duda alguna tomará más leche que 
antes . . . el exquisito sabor de Klim está protegido—es 
más, asegurado—por el método especial Klim deen vasar. 

Klim es rica leche nutri t iva producida en las mejores 
granjas. F.s leche fresca de la cual sólo se ha extraído 
el agua . . . siempre es uniforme, siempre es de confianza. 

Con Klim, no hay que temer que la leche se dañe de 
un día para otro, porque Klim se conserva fresca en la 
despensa—sin refrigeración. Además, se usa con gran 
facilidad . . . lo único que se tiene que hacer para 
devolver a la leche su estado natural , es restituirle 
el agua. 

Para gozar de buena salud, usted y su familia-deben 
•tomar más leche . . . y así lo harán, con Klim. ¡Haga 

LECHE=KLIM 
¿ Q U E E S K L I M ? 

Klim es leche fresca y pura ele 
vaca , de la cual se ha ex t r a ído 
el agua . N a d a se le a ñ a d e . P a r a 
devolver le su e s t ado n a t u r a l , 
r e s t i tuya le el agua . 
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MINIATURA DE LA CINTA de la Universa l "SPRING P A R A D E " 

Pero en el baile la espera la real ización de t odo s sus sueños y d e 
los vaticinios completos del charlatán. H a l l egado a V iena. H a 
encont rado el amor de un artista. H a l o g r ado la protecc ión de 
un g ran personaje. El emperado r le prepara la sorpresa de que 
cante ante la corte el vals compues to por el nov io y t o c a d o por 

la orquesta, que el p rop io autor d i r ige. 

Ilonlca (D iana Durb in ) , una linda campes ina 
de las montañas austriacas, se d i r ige a la 
feria de la c iudad para vender una cabra . 
Encuentra un comprado r para el animal ito 
en la persona de M i s cha Auer , que, va-
l iéndose de su habi l idad como bailarín, hace 
con ella el trato de llevarse la cabra de 
balde si logra cansarla en el baile, pa -
gándo le el d inero conven ido y dejándole la 

cabra además, si ella le vence a él. 

D iana baila hasta casi desmayarse, pero 
logra rendir a su compañero . Mue r t a de 
cansanc io se d i r ige a las eras y se deja 
caer sobre un montón de alfalfa, d o n d e se 
queda pro fundamente dormida . El montón 
de alfalfa se pone en movimiento y cuando 
D iana despierta se encuentra sobre un 
carro que va camino de V iena. El que lo 
guía, un pastelero v ienés (S. Z. Sakal l ) , la 

lleva bondado so a su casa. 

A l darse cuenta D iana de que ella sóla es la 
cu lpab le de la desg rac ia ocurr ida a Laci, 
por med io del novio de Jenny cons igue una 
aud ienc ia con el emperador , que a s ombrado 
escucha la historia de la muchacha; de la 
b o n d a d de Laci para con ella; de su en-
cuentro con el músico, y de la realización 
inesperada de los pronóst icos de suerte que 
le hizo el hombre de la feria. Y le pro-

mete que Laci saldrá libre. 

En la feria, D iana se ha hecho decir la 
fortuna, según la cual en V iena la espera 
el triunfo, el amor de un artista, la pro-
tecc ión de un g ran personaje y la fe l ic idad. 
D iana se enoja con el charlatán de feria 
porque ella no piensa en ir a V iena jamás. 
C u a n d o despierta sobre el carro camino de 
la c i udad recuerda los pronóst icos, que más 
tarde s iguen t o m a n d o forma c u a n d o conoce 
a un músico de la banda del Emperador . 

El pastelero Laci, protector de Diana, es el 
que hace a d iar io los pastelillos para el 
desayuno del emperado r Francisco José. Y 
la chica, de seando en su inocencia la pro-
tección del emperado r para el mús ico de 
la banda imperial, mete un d ía en los pane-
cillos el manuscrito de un vals compues to 
por el muchacho y una nota suya r o g a n d o 
al emperado r que ayude al artista incipiente 

en su lucha por la fama. 

El pastelero es l levado a la cárcel por el 
desacato comet ido por su falta de respeto 
al empe rado r y t odo son angust ias y sobre-
saltos en el h oga r del hombre infeliz. Las 
vendedora s de la pastelería, llonka y Jenny 
( A n n e G w y n n e ) , se aterran ante la acusa-
ción que se hace a su amo y no pueden 
comprende r semejante infundio, hasta que 
el ¡efe de pol ic ía menciona los papeles 

encontrados en los bizcochos. 

D iana, decepc i onada de la v ida de la c iudad, dec ide volverse 
a la a ldea y al c u i dado de su cabras. Pero en el momento en 
que va a marcharse recibe una invitación del emperado r para 
asistir a un baile en palacio, a c o m p a ñ a d a de Laci. Para com-
placer a éste, que está loco de a legr ía con tal honor, dec ide 

quedarse, pero sólo hasta que pase el baile. 
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N . Y . a l M e n u d e o 
(Viene de la página 29) 

expres ión . Sus amigos ín t imos le l l aman " J u l e s " . 
T i e n e m u c h o i n t e r é s en v i s i t a r H i s p a n o a m é r i c a , 
e spec i a lmen te A r g e n t i n a y Ch i l e . Y m i e n t r a s 
se t o m a b a unos huevos al h i lo con tos tadas nos 
di jo que le pa rec ía m u y bien lo del servic io 
mi l i ta r ob l iga tor io y que en H o l l y w o o d , la 
colonia de a r t i s t a s ha sal ido de su hab i tua l ma-
rasmo m e n t a l y se p reocupa hoy de lo que 
pasa en el m u n d o . H a y una e x c e p c i ó n : los 
p roduc to res de pe l ícu las . 

V i m o s de p a s a d a : a M i c k e y R o o n e y tocando, 
por hacer gracia, el t a m b o r de la o r q u e s t a del 
hotel N e w Y o r k e r . A S p e n c e r T r a c y y a AI 
Jo l son d e p a r t i e n d o a m i g a b l e m e n t e en el R iv ie ra , 
un c a b a r e t d e lu jo , cerca del H u d s o n . E n el 
" B e a c h c o m b e r , " en f r e n t e del cine Capi to l , en el 
corazón de B r o a d w a y , a S o n j a H e i n e y su ma-
rido, el j ugador d e f ú t b o l D a n Topp ing . E n el 
" M o r r o c o , " caba re t adonde concu r r e la c r e m a 
de la p lu toc rac ia neoyorqu ina , a L o r e t t a Y o u n g 
y C h a r l e s Boyer , b lanco de todas las mi radas , 
pero e l los se hac ían los desen tend idos . B e t t e 
Davis , s i e m p r e tan v i v a z y tan dis t in ta de como 
se la ve en la pan ta l l a , en el S to rk C u b . Y en 
el C h i c I r i d i u m R o o m , a F r e d As t a i r e , que 
acaba de hacer una pel ícula con P a u l e t t e G o d -
dard, en c o m p a ñ í a de su señora . 

¿Se a c u e r d a usted de O lga B a c l a n o v a , f a -
mosa es t re l la de los t iempos silenciosos, que 
actuó en v a r i a s pel ículas con G e o r g e B a n c r o f t ? 
A h o r a es uno de los n ú m e r o s de v a r i e d a d e s 

del Cas ino Russe. . . . R a m ó n F e r r e r y A n g e l 
López, los p rop ie t a r io s del c a b a r e t " H a v a n a -
M a d r i d " están echando la casa por la v e n t a n a . 
La rev i s ta , de la que es m á x i m o pontífice, Sergio 
O r t a , que s igue t an l lenito como de cos tumbre , 
es de las m á s b r i l l an t e de todos los c a b a r e t s 
neoyorquinos . Se l l a m a " S e n s e m a y a " y t iene 
a b u n d a n c i a de m u j e r e s boni tas . L a es t re l la de 
la rev is ta es la b a i l a r i n a Ros i ta O r t e g a . . . . 
En el "Beachcomber" vue lve locos a los ind í -
genas , R i t a M o n t a n e r con sus d a n z a s y sus 
movimien tos a f r o - c u b a n o s . . . . C á n d i d o P o r t i -
na r i , p in tor bras i leño, exhibe sus p i n t u r a s y 
d i b u j o s en el M u s e o de A r t e M o d e r n o . 186 
o b r a s en tota l . . . . Después de año y pico en 
Buenos Ai re s , r egresó G l o r i a Val le con su gu i -
t a r r a y no h a y casa d o n d e v a y a de v i s i t a que 
110 can te los úl t imos t angos bonaerenses . . . . 
En t r e los españoles , que sepamos, n a d i e ha 
s u p e r a d o el " r e c o r d " , por d e s g r a c i a , del i ndus -
t r i a l Po l i ca rpo Gómez , a qu ien en seis meses 
le h a n hecho t res de l i cad í s imas operac iones en 
una a f a m a cl ínica neoyorqu ina . . . . La Aso-
ciación A m e r i c a n a de Solteros que cuen ta en 
su seno con i lus t res n o m b r e s del pe r iod i smo y 
el a r te en N u e v a Y o r k acaba d e e leg i r " l a 
c o m p a ñ e r a ideal del sol tero m o d e r n o " en la 
pe r sona de M a r y M a r t i n , ac t r iz de cine y 
cancionis ta de r ad io . . . . G i l d a Lois, la exqui-
sita r e c i t ado r a de los mov imien tos sobrios, ha 
r echazado ,—as í , r e c h a z a d o , — u n a p ropues t a que 
se le hac ía p a r a que a c t u a r a en el T o w n H a l l 
y el C a r n e g i e Ha l l , los dos m á s des t acados 
t ea t ros de concier to de N u e v a York , po rque 
compromisos en la isla de Cuba p a r a donde 
p a r t e en seguida , se lo impiden . 
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Olivia de Havilland ya vuela sola. . . . 
En serio. H a obtenido su licencia de piloto 
de aviación, después de una ascensión hecha 
por ella sólita. Sólo fué de seis minutos, 
pero con tiempo suficiente para que Olivia 
convenciera a todos de que, como su pro-
metido Jimmy Stewart, sabe usar sus pro-
pias alas. . . . 

sobre las 

completo con 

• UE distintas son las ensaladas cuando 
i V ^ / se sirven con Miracle Whip! Esta 
maravillosa salsa va convirtiendo una familia 
tras otra al lema de buena salud: "Comer 
ensaladas todos los días." La convertirá a 
Ud. también. 

¿En q u é c o n s i s t e el S e c r e t o ? 

Primero, la fórmula especial es una mezcla 
de la mayonesa fina y la mejor salsa cocida 
antigua. Segundo, su exquisita suavidad, 
obtenida con el batidor especial de uso ex-
clusivo de Kraft . 

El s a b o r pred i l ec to d e t o d o e l m u n d o 

—ni demasiado ácido, ni tampoco insípido 
o aceitoso. Por eso Miracle Whip se ha con-
vertido en el aderezo favorito de millones de 
personas. ¡Sírvalo en su casa . . . pida hoy 
mismo Miracle Whip! 

F o l l e t o d e r e c e t a s — G R A T I S . . . 
l l e n o de " s e c r e t o s " para p r e p a r a r sabrosos p l a t o s 
h e c h o s c o n q u e s o s K r a f c y para ensa ladas ape t i tosas . 
B a s t a e s c r i b i r s o l i c i t á n d o l o , a: K R A F T C H E E S E 
C O M P A N Y , D e p t o . C M - 1 , 4 0 W o r i h S t r e e t , 
N e w Y o r k , U . S. A . / 
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Tiene Energía Abundante -
Saludable para el luego Activo 
¡Gracias a este Sabroso Desayuno Moderno! 

Un tazón de 

KELLOGG'S C O R N FLAKES 
con leche y azúcar 

p rovee m a y o r g r a d o d e ene r g í a 

q u e 3 huevos 

SQó 
223.26 calorías 210 calorías 

Y lo q u e es m á s . . . u n n i ñ o d e 1 0 

a ñ o s rec ibe, en este d e s a y u n o 

s a b r o s o y s a l u d a b l e , suficiente 

ene rg í a p a r a : 

Correr m á s 
d e 5 . 9 5 kms . 

M o n t a r en 

b ic ic leta uno s 2 1 . 8 9 kms. 

Juga r b a s k e t b a l l 

3 6 minutos 

SALTA, corre, se mece . . . todo 
lo que hace el niño requiere 

energía ex t raord inar ia . Y por la 
mañana es cuando su reserva de 
energía se ha mermado más, des-
pués de doce horas sin alimentación. 

Kellogg's Cora Flakes, reponen 
esta energía vigorizante en seguida, 
ayudan a proteger al niño activo 
contra el cansancio excesivo. Y estas 
crespas hojuelas de color de oro, 
con leche, caliente o fría, y azúcar, 
agradarán a toda la familia. 

Kel logg ' s v iene en el p a q u e t e 
cera-cerrado a prueba de humedad, 
que conserva las hojuelas de maíz 

crespas y tostadas como al salir 
del horno, listas para comer. ¡Se 
sirven en 30 segundos! 

Compre un paquete de Kellogg's 
Cora Flakes en la tienda de comes-
tibles. Trae diez buenas porciones. 

¡KELLOGG 'S es el cereal, listo para 
comer, de mayor venta en todo el 
mundo! 

L O S E S T R E N O S 

S a l e n c o n t í t u l o i n g l é s l a s c i n t a s q u e a ú n 

n o l o t i e n e n e n e s p a ñ o l 

" L O N D R E S S A B E S U F R I R " 

. . . ( W a r n e r ) 

P o R el t í tu lo de es ta c in t a , U d s . 
s u p o n d r á n que es de p r o p a g a n d a . S u p o n e n 
b i en . P e r o con es ta d i f e r e n c i a : q u e en v e z de 
d i s i m u l a r q u e es de p r o p a g a n d a , se iden t i f i ca 
d e s d e el n o m b r e ( a l r e v é s de o t r a s p e l í c u l a s 
q u e le d a n a u n o l a s p r o p a g a n d a s p o r la e s p a l -
d a , c u a n d o m á s d i s t r a í d o se e n c u e n t r a el s u f r i -

d o e s p e c t a d o r ) . H a y o t r a d i f e r e n c i a en " L o n -
d r e s s a b e s u f r i r " : q u e es tá a d m i r a b l e m e n t e 
b ien h e c h a . U n rol l i to , 300 m o d e s t o s m e t r o s , 
p e r o ¡ q u é e l o c u e n t e s ! M u e s t r a n un d í a en 
L o n d r e s , d e s d e p o r la t a r d e , c u a n d o los l ond i -
n e n s e s sa len de su t r a b a j o , h a s t a p o r la m a ñ a -
na , en que , d e s v e l a d o s , a t o r m e n t a d o s , d e s p o j a -
dos y e n s o r d e c i d o s p o r el b o m b a r d e o , suben d e 
los só t anos a v e r si t o d a v í a t i enen c a s a h a b i -
t ac ión o ya se lo l levó todo P a t e t a . N a d a de 
d i s c u r s o s ; n a d a de a l a r d e s . R e c o m i e n d o es ta 

m i n i a t u r a de a r t e a todos mis c o r r e l i g i o n a r i o s , 
s e a n c u a l e s f u e r e n sus s i m p a t í a s . — G u a i t s e l . 

" E L C A B A L L E R O D E L D E -
S I E R T O " . . . ( A r t i s t a s U n i d o s ) 

P R O T A G O N I S T A S PRINCIPALES: 
un j i ne t e con s a n g r e f r í a ; u n c a n t i n e r o sin 
p izca d e conc ienc ia ( p e r o e n a m o r a d o d e u n a 
a c t r i z de t e a t r o a q u i e n sólo conoce d e o í d a s ) , 
y u n a j o v e n c i t a q u e es tá d e s t i n a d a d e s d e el 
p r i n c i p i o a c a s a r s e con el j i ne t e . L a escena , 
en lo m á s d e s o l a d o de l a s l l a n u r a s de T e j a s , 
c u a n d o el Oes te e s t a b a p o r c o n q u i s t a r . A c t o r e s 
p r i n c i p a l e s : G a r y C o o p e r , W a l t e r B r e n n a n — 
q u e p o r p o q u i t o le r o b a el e s t r e l l a t o a n u e s t r o 
q u e r i d o G a r y en es ta i n t e r p r e t a c i ó n — y D o r i s 
D a v e n p o r t , a q u i e n t o d o s t e n e m o s el d e r e c h o 
de l a n z a r s u s p i r o s y p i ropos , y yo m e a p u n t o 
p r i m e r o . El a r g u m e n t o en sí no es m u y d is -
t in to d e o t r o s " c a b a l l i s t a s " p o r el est i lo, p e r o 
la c a r a c t e r i z a c i ó n es s o b e r b i a y, p o r eso, el 
i n t e r é s sube de p u n t o s e g ú n a v a n z a la c in t a . 
N a d i e se a b u r r i r á ; p a l a b r a de h o n o r . — G u a i t s e l . 

" L E V A N T A T E , A M O R M I O " 
. . . ( P a r a m o u n t ) 

N o e s t a r í a m a l si la g u e r r a e u r o -
pea f u e r a como a p a r e c e en la p a n t a l l a en 
" L e v á n t a t e , A m o r M í o . " U n c o n d e n a d o a 
m u e r t e en la c o n t i e n d a e s p a ñ o l a es l i b e r t a d o 
por el s i m p l e e x p e d i e n t e de q u e u n a p e r i o d i s t a , 
C l a u d e t t e Co lbe r t , d ice se r su e sposa . El 
c o n d e n a d o a m u e r t e , q u e es un a v i a d o r c u y a 
ún ica mis ión cons is te en a l i s t a r s e como v o l u n -
t a r i o en t o d a s l a s g u e r r a s q u e t o p a en su c a -
mino , y q u e i n t e r p r e t a m u y b i e n R a y M i l l a n d , 
se ve , n a t u r a l m e n t e , en la ob l igac ión de h a c e r l e 
s e r i a m e n t e el a m o r a la q u e se h izo p a s a r por 
e sposa s u y a . P e r o C l a u d e t t e C o l b e r t p r e f i e r e , 
la m u y ton t a , la m á q u i n a de e sc r ib i r , sus c ró -
n icas de g u e r r a , al a m o r . T r e s c u a r t a s p a r t e s 
de la c in t a se v a n , d e l i c i o s a m e n t e , en este j u e g o 
del a v e n t u r e r o a v i a d o r q u e q u i e r e c o n q u i s t a r a 
la p e r i o d i s t a y la p e r i o d i s t a q u e se n i e g a a se r 
c o n q u i s t a d a . H a s t a q u e l lega el d e s a s t r e de 
F r a n c i a . Y con la c a í d a de P a r i s , c a e en C o m -
p íégne el c o r a z ó n de C l a u d e t t e C o l b e r t . Los 
dos dec iden r e n u n c i a r a sus r e s p e c t i v a s p r o -
f e s i o n e s e i r se , c a s a d o s ,a v i v i r su a m o r a un 
pueb lec i to del i n t e r i o r de los E s t a d o s U n i d o s . 
El b a r c o q u e los l l e v a a A m é r i c a es t o r p e d e a d o 
y esto h a c e q u e d e s p i e r t e n de su s u e ñ o de a m o r 
y el u n o v u e l v a a su a e r o p l a n o y la o t r a a su 
m á q u i n a de e s c r i b i r d e c o r r e s p o n s a l de g u e r r a . 
Lo p a s a u n o m u y b ien , la v e r d a d , v i e n d o l a s 
t r a p i s o n d a s d e es ta p e l í c u l a . — P e g o . 

' ' D E M A S I A D A S M U C H A -
C H A S " . . . ( R K O ) 

E N el r e p a r t o q u e o f r e c e la R K O 
de es ta pe l í cu l a , D e s i A r n a z o c u p a el sexto lu-
g a r , p e r o se f a s t i d i a r o n los del r e p a r t o , p o r q u e 
en la p a n t a l l a no q u e d a o t ro r e m e d i o q u e con-
c e d e r l e el p r i m e r l u g a r . El n u e v o a r t i s t a cu-
bano , con g r a n n a t u r a l i d a d , h a c e el p a p e l de 
j u g a d o r d e f ú t b o l , f ú t b o l y a n q u i , d e u n o de 
n u e s t r o s pa í se s . ¡ C o n q u é n a t u r a l i d a d se m i e n -
te en el c i n e ! C o m o se t r a t a de u n a pe l í cu la 
m u s i c a l en la q u e i n t e r v i e n e n Luc i l l e B a l l y 
A n n M i l l e r y F r a n c é s L a n g f o r d , el a r g u m e n t o 
no t i e n e p ies n i c a b e z a , p e r o eso es lo de m e n o s . 
Lo i m p o r t a n t e es q u e h a y a n ú m e r o s de m ú s i c a 
a g r a d a b l e , s i m p á t i c a s e s c e n a s d e c o n j u n t o y 
e s t a n d o D e s i A r n a z , el " r e y " d e la c o n g a en 
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Broadvvay, que h a y a as imismo congas y r u m b a s 
y flirteos a la l a t ina . T o d o esto se da en 
" D e m a s i a d a s M u c h a c h a s " en generosa m e d i d a . 
La obra t iene que ve r con una joven r ica 
que va a e s tud i a r a una u n i v e r s i d a d pobre p a r a 
es tud ian tes de ambos sexos y que e s t ando ena-
m o r a d a de un c o m e d i ó g r a f o acaba por e n t r e g a r 
su corazón a uno de los t res muchachos que 
t ienen la misión de v i g i l a r l a . Uno de los 
muchachos es R i c h a r d Car l son , otro m á s cómico, 
es H a l LeRoy y el t e rcero es Desi A r n a z . Las 
mov idas y t umul tuosas escenas escolares t e rmi -
nan con u n a conga que enciende el pelo, ent re 
l lamas, u n a conga ñ á ñ i g a , que d i r ige , enloque-
cido y t r i u n f a l , el p rop io Desi A r n a z . Es tá 
d i r ig ida la pel ícula por G e o r g e Abbot que f u é 
el p roduc to r de la misma ob ra en B r o a d w a y . 
Cinta que merece v e r s e po rque es muy a leg re y 
porque en ella t r a b a j a Desi A r n a z . — P e g o . 

¡Ganó Amor y Ventura! 

" L A M A R C A D E L Z O R R O " 
. . . (2 0 t h C e n f u r y - F o x ) 

E S T O S señores de la casa de Fox 
creen que los años no pasan y nos h a n vuel to a 
d a r una de las pel ículas que hizo f a m o s o a 
Douglas F a i r b a n k s , p a d r e , (q .e .p .d . ) . Los per -
sona jes n a t u r a l m e n t e h a b l a n en la n u e v a v e r -
sión, pe ro dicen las m i s m a s g a r r u l e r í a s que se 
suponía dec ían en el o r i g ina l mudo. Pel ícula 
que r e c o m e n d a m o s ef icazmente p a r a niños, -pero 
que los g r a n d e s , p a r a v e r g ü e n z a de sí mismos, 
a p l a u d i e r o n al. t e r m i n a r el es t reno en N u e v a 
York. La acción se de sa r ro l l a en los t i empos 
en que C a l i f o r n i a per tenec ía a Méj ico . U n 
teniente de h ú s a r e s español ( T y r o n e P o w e r ) , 
hi jo de un a lca lde de una pueblo de C a l i f o r n i a , 
viene a v e r a su p a d r e y se encuen t r a que éste 
ha sido des t i tu ido por un cacique a l en t ado por 

Y ganará elogios por la 
perfección de sus bizco-
chos. Es fácil triunfar 
con el método ROYAL 

. f ^ U A N gra ta será la admiración 
1 V > de su esposo si ella le pre-
senta un rico bizcocho . . . de fina 
consistencia y suave como la seda! 

H a s t a las principiantes pueden 
triunfar a la perfección si hornean 
por el método Royal. El Polvo 
Royal t iene una acción leudante 

constante , uniforme, que produce 
una consistencia fina. . . . E s su 
protección contra f racasos que des-
ilusionan. 

Compre una lata de Polvo Royal 
mañana. Pero exija el Royal genui-
no. Fíjese en la etiqueta de la 
conocida lat i ta Royal. 

un mi l i t a r sin escrúpulos (Bas i l R a t h b o n e ) . El 
T e n i e n t e , que es un e s p a d a c h í n del d iab lo y 
un ac róba ta a la pa r , se conv ie r t e en el 
" Z o r r o , " una especie de don Qui jo te , cub ie r t a 
la c a r a con un pañue lo negro , que e spada en 

m a n o se ded ica a des face r en tuer tos d e j a n d o a 
su paso, m a r c a d o con la pun ta de su florete, la 
inicial de Z o r r o . O c u r r e n muchos incidentes a 
cual más absu rdo , pero al fin, t r i u n f a la jus t ic ia , 
T y r o n e P o w e r conquista la m a n o de L inda D a r -

P A N A M E R I C A N S T A N D A R D B R A N D S , Inc. . D e p t . C M - 1 
S9S Madi son A v e n u e , N e w Y o r k , E . U . de N . A . 

S í r v a n s e e n v i a r m e un e jemplar G R A T I S del L ibro de Cocina 
R O Y A L . 

N o m b r e 

Direcc ión 

Ciudad P a í s 

I . 
Rárs i la C r i a d o en una e s cena de " L a M a l q u e r i d a " , p r o d u c c i ó n Uf i sa 
que f i lmó esta e m p r e s a e s paño l a y que d i r i g i ó J o s é L ó p e z R u b i o . 

R E S U E L V A S U S P R O B L E M A S A L 

H O R N E A R con este valioso L I B R O 

D E C O C I N A — ¡ G R A T I S ! 

E s t e magníf ico l ibro de r ece tas cu l inar ias le 
enseña g r á f i c amen te y paso a paso cómo h o r n e a r 
r icos mol le tes , paneci tos , b izcochos , ga l le t í tas , en-
ro l lados de ja lea . T i e n e 93 fo tog ra f í a s y 68 
rece tas p robadas e ideadas para uso en su propia 
cocina. N o d e m o r e en ped i r un e j e m p l a r . S í rvase 
env ia r el cupón . 
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LOS HOMBRES IMPLORAN SU FAVOR 

i_ //.hiYx- Vv ^ 
Cuide de su cutis con el método halagador 

que usan las beldades de sociedad 

RO D E A D A de galanes . . . es el centro de 
atención—todos quieren ser presentados. 

H a y jóvenes que irradian cierto resplandor— 
el brillo de un cutis claro, limpio, bien atendido. 
¿Lo tiene Ud.? Siga el ejemplo de las jóvenes 
predilectas y de las encantadoras damitas de la 
sociedad por todo el mundo. Conserve su en-
canto juvenil y la suavidad de su cutis con la 
Cold Cream Pond's . 

S i g a e s t e M é t o d o d e B e l l e z a D i a r i a m e n t e 

Apliqúese la Cold Cream Pond's a la cara, a palma-
ditas, por 3 minutos. Esta crema limpia y suaviza 
su cutis—se mezcla con las pequeñas partículas de 
piel, el polvo y los afeites viejos. Límpiese con una 
toallita de papel tisú Pond's. Repítase la operación. 
Vea como las arruguitas y los poros se notan 
menos. Su cutis toma esa suavidad exquisita que 
atrae tanto a los hombres. 

M r s . N i c h o l a s R i d g e l y du P o n t 
per tenece a u n a fami l ia c u y a ar i s tocrá t i ca 
herenc ia y v a s t o s i n t e r e s e s i n d u s t r i a l e s son 
cas i u n a l eyenda a m e r i c a n a . L a S r a . d u 
P o n t u s a la Cold Cream P o n d ' s para 
p r o t e g e r su frági l t e z b londa. 

nell , la h i j a del cac ique , m a t a a Bas i l R a t h b o n e 
y r e s t a u r a en la a l c a l d í a a su p a d r e . Y y a que -
d a m o s todos t r a n q u i l o s . Y s igo c r e y e n d o q u e 
" L a M a r c a del Z o r r o " es un c in ta c o m p l e t a -
m e n t e a n a c r ó n i c a y q u e n a d i e p u e d e n i p o d r á 
sus t i t u i r a D o u g l a s F a i r b a n k s p a d r e , ( q . e . p . d . ) . 
Y q u e me p e r d o n e n los s eño re s de la Fox.—• 
Pego . 

" C A R N A V A L D E A N T A Ñ O " 
. . . ( A r g e n t i n a ) 

E S T A p r o d u c c i ó n r ec i en t e de 
B u e n o s A i r e s , como o t r a d i r i g i d a p o r Borcos -
q u e ( q u e t i ene q u e v e r con u n r e f o r m a t o r i o 
j u v e n i l ) y del m i s m o o r i g e n , c o n s t i t u y e n lo 
m e j o r que , a u n inc luso lo f r a n c é s , h a l l e g a d o 
por a q u í ú l t i m a m e n t e del e x t r a n j e r o en cues-
tión de m a t e r i a l c i n e m a t o g r á f i c o . E n el " C a r -
n a v a l de A n t a ñ o " se a n a l i z a n l a s emoc iones de 
un c a n t a n t e q u e se e n a m o r a de " la m u j e r q u e 
n o d e b í a . " E s u n a espec ie d e t a n g o p u e s t o en 
pe l í cu l a . P e r o b ien pues to , y con m u l t i t u d d e 
t a n g o s ad i c iona l e s , c a n t a d o s y b a i l a d o s b a j o 
los a u s p i c i o s de F l o r e n c i o P a r r a v i c i n i y sob re 
t a b l a d o s y a l f o m b r a s de t o d a c lase . I n t e r v i e n e n , 
m u y s a t i s f a c t o r i a m e n t e , Sof ía B o z á n y C h a r l o . 
— A r i z a . 

" A H I E S T A E L D E T A L L E " 
. . . ( G r o v a s ) 

C O M O es ta pe l í cu la m e j i c a n a ya 
f u e m e n c i o n a d a p o r P e p e E l i z o n d o en su r e -
c ien te c rón ica , m e p a r e c e q u e b a s t a a g r e g a r un 
de t a l l e . L a c in t a es tá m u y b ien m i e n t r a s C a n -
t in f l a s h a b l a , a c t ú a y se h a l l a p r e s e n t e en las 

e scenas del a r g u m e n t o . Lo c u a l q u i e r e dec i r 
q u e los a f i c i o n a d o s a C a n t i n f i a s r e s u l t a r á n en-
c a n t a d o s y los n o a f i c i o n a d o s no t a n t o . La 
t r a m a , q u e se sos t iene en t énue hi l i to , es sólo 
p r e t e x t o p a r a q u e se luzca el o r i g i n a l cómico .— 
A r i z a . 

" T O R B E L L I N O D E P A S I O N " 
. . . ( P a r a m o u n t ) 

/ 

U N A D o r o t h y LamQur, m o d i f i c a -
d a con v e n t a j a , se o f r e c e a la c o n s i d e r a c i ó n de 
púb l i co en " M o o n O v e r B u r m a . " D o r o t h y L a -
m o u r sin t r e n z a s , c o m p l e t a m e n t e v e s t i d a , b a s -
t a n t e m e j o r a r t i s t a q u e de c o s t u m b r e y b o n i t a 
c o m o s i e m p r e . La acc ión de la pe l í cu la no 
es tá c e n t r a l i z a d a t a m p o c o en los m a r e s del 
Sur , d o n d e a c o s t u m b r á m o s a e n c o n t r a r n o s con 
D o r o t h y , s ino en B u r m a , de g r a n a c t u a l i d a d en 
es tos m o m e n t o s . Y a q u í D o r o t h y L a m o u r t i ene 
q u e h a b é r s e l a s con e n o r m e s e l e f a n t e s y con 
se res h u m a n o s d e t a n t o c u i d a d o c o m o l a s bes -
t i a s . D o r o t h y es tá en la pe l í cu l a e n t r e dos 
f u e g o s , l l a m a d o s R o b e r t P r e s t o n y P r e s t o n Fos -
ter , u n o d e los c u a l e s es tá e n a m o r a d o d e e l l a 
y d e o t ro de los c u a l e s es tá e l la e n a m o r a d a . Y 
este ú l t i m o cua l es el q u e se la l l e v a , e n a m o r a d o 
él t a m b i é n a su v e z . H a y un p a p e l m u y in-
t e r e s a n t e , el del d u e ñ o c iego de la p l a n t a c i ó n y 
b e n e f a c t o r de D o r o t h y , e n c o m e n d a d o al g r a n 
a r t i s t a A l b e r t B a s s e r m a n , que , como s i e m p r e , 
s a b e s a c a r de él un g r a n p a r t i d o . L a pe l í cu la 
es a g r a d a b l e y l a s c a n c i o n e s d e D o r o t h y L a -
m o u r c o n t r i b u y e n al b u e n c o n j u n t o . — D o n Q . 

" E L M U N D O E N L L A M A S " 
. . . ( P a r a m o u n t ) 

P E L Í C U L A d o c u m e n t a l d e d r a -
m á t i c a i n t e n s i d a d , en l a q u e se r e s e ñ a n los 
hechos o c u r r i d o s u m v e r s a l m e n t e d u r a n t e los 
ú l t imos d i ez años , con la p r ec i s ión y e x a c t i t u d 
con q u e h a n q u e d a d o g r a b a d o s en las p e l í c u l a s 
de n o t i c i a s de t o d a es ta d é c a d a . C o m i e n z a la 
exh ib ic ión m o s t r a n d o la época de p r o s p e r i d a d 
del 1929, q u e d e g e n e r ó en l a r g o s a ñ o s d e de -
p re s ión en los E s t a d o s U n i d o s y c u l m i n ó en 
A l e m a n i a con la c r e a c i ó n del p a r t i d o N a z i . 
" E l m u n d o en l l a m a s " p r e s e n t a u n o p o r uno, 
m i c r o s c ó p i c a m e n t e d e t a l l a d o s , t odos los sucesos 
q u e h a n l l e v a d o a la c o n q u i s t a d e E u r o p a p o r 
H i t l e r , y p o n e u n a i n t e r r o g a c i ó n con r e s p e c t o 
al f u t u r o d e las n a c i o n e s en la a c t u a l c o n t i e n d a . 
E s u n a m a g n í f i c a y v i g o r o s a p r o d u c c i ó n q u e 
t i ene en es tos m o m e n t o s i n t e r é s u n i v e r s a l . — 
D o n Q . 

" F U G I T I V O S D E L D E S T I N O " 
. . . ( M - G - M ) 

P o R e l e m e n t a l q u e sea el a r g u -
m e n t o de u n a pe l í cu la , s! se la c o n f í a n a R o b e r t 
T a y l o r y a N o r m a S h e a r e r , y a se s a b e q u e 
t i ene q u e l l e v a r g e n t e a la t a q u i l l a . E s t a c in ta 
se a d a p t ó de u n a n o v e l a en q u e se d e s m e n u z a n 
l a s c r u e l d a d e s de los c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n 
en A l e m a n i a , s i r v i é n d o s e de la p r e s e n c i a a h í 
d e un j o v e n q u e v a en b u s c a de su m a d r e p r i -
s i o n e r a y a q u i e n le o c u r r e n las d e s g r a c i a s que 
son d e s u p o n e r , inc luso u n p e r e n t o r i o e n a m o r a -
m i e n t o . C o m o t o d o es tá e s t u p e n d a m e n t e p r e -
s e n t a d o y como el res to del r e p a r t o se h a l l a a 
la a l t u r a de los i n t é r p r e t e s p r i n c i p a l e s , los p r o -
d u c t o r e s se p e r m i t i e r o n no d e j a r a b s o l u t a m e n t e 
n a d a a la i m a g i n a c i ó n . El c u a d r o es d e un 
r e a l i s m o c o n v i n c e n t e . — A r i z a . 

ST* MORITZ 
ON-THE ofift - P A R K 

5 0 CENTRAL 
PARK SOUTH 

NEW YORK 

Díreclion: 
S. Gregory Taylor 

¡ A m i g o s de H a b l a E spaño la 1 
El soberbio servicio, lo suntuoso 

de los aposentos, y la cortesía de 
los empleados que hablan su propio 
idioma, hará la permanencia de 
usted en el Hote l "St . M o r i t z Con-
t inental" una grata experiencia di-
f íci l de olvidar. 

1 ,000 cuartos 
desde $4 diarios. 

Ventajosa tarifa semanal o mensual . 

Ayuntamiento de Madrid



E L C I N E 

EN M E J I C O 

P o r P e p e E l i z o n d o 

H e m o s l l e g a d o a los finales de l 1940 y t e n e m o s 
la a m o d o r r a d a t r i s t e z a de v e r q u e en todos 
los m e s e s t r a n s c u r r i d o s de e n e r o a n o v i e m b r e , 
sólo p r o d u j o n u e s t r a c i n e m a t o g r a f í a e s c a s a -
m e n t e dos d o c e n a s de p e l í c u l a s e n t r e b u e n a s y 
m a l a s , con la s i g u i e n t e c r o n o l o g í a : 

E n e n e r o . 
" Q u e v i e n e mi m a r i d o " , F i l m s M u n d i a l e s . 
" E l a m o r d e los a m o r e s " , P r o d u c c i ó n R e n e 

C a r d o n a . 
F e b r e r o . 

" E l C h a r r o N e g r o , " R a ú l de A n d a , p r o d u c t o r . 
" E l P o b r e D i a b l o " , p r o d u c c i ó n S á n c h e z T e l l o . 
" A l l á en el t r óp i co" , p r o d u c c i ó n de F u e n t e s . 

M a r z o . 
" H o m b r e o d e m o n i o " , C o n t r e r a s T o r r e s , p r o -

d u c t o r . 
" P o r u n a m u j e r " , 
" M i m a d r e c i t a " , p r o d u c c i ó n A z n a r G e n e . 

A b r i l . 
"Los ú l t i m o s d í a s de P o m p e y o " , p r o d u c c i ó n 

G r o v a s y C í a . 

E n m a y o no h u b o n i n g u n a . 

J u n i o . 
" M a l a y e r b a " , p r o d u c c i ó n S o r i a . 
" E l i n s u r g e n t e " , p r o d u c c i ó n R. .J. S e v i l l a . 
" A h í es ta el d e t a l l e " , p r o d u c c i ó n G r o v a s y C í a . 

J u l i o . 
"E l d í a de l J u i c i o " , p r o d u c c i ó n T i l g m a n n . 
"E l j e f e m á x i m o " , p r o d u c c i ó n F . de F u e n t e s . 

A g o s t o . 
" U n v i e j o n i d o " , p r o d u c c i ó n O r o n á . 

S e p t i e m b r e . 
" C o n su a m a b l e p e r m i s o " , p r o d u c c i ó n C I M A . 

O c t u b r e . 
" H a s t a que l lov ió en S a y u l a " , p r o d u c c i ó n 

C o n t r e r a s T o r r e s . 
" E l M i l a g r o de l C r i s t o " , p r o d u c c i ó n A r z o s . 
" E l m o n j e loco", p r o d u c c i ó n F e r n a n d o M é n d e z . 
" R a n c h o a l e g r e " , p r o d u c c i ó n R a ú l de A n d a . 

N o v i e m b r e . 
" A l son d e la m a r i m b a " , p r o d u c c i ó n Bus t i l lo 

O r o . 
y "E l z o r r o d e J a l i s c o " , p r o d u c c i ó n B e n a v i d e s . 

E n e s t a c i n t a h a c e su i n g r e s o a r t í s t i co en el 
c ine C o n s u e l o d e A l b a , q u e es p r i m a de M a r g o , 
y la a c o m p a ñ a n en su d e b u t P e d r o A r m e n d á r i z , 
E m i l i o F e r n á n d e z y F e r n a n d o del m i s m o a p e -
l l ido. 

P o c a s d e e s t a s c i n t a s m e r e c e n el c a l i f i c a t i vo 
de b u e n a s si se j u z g a n con la e s m e r a l d a n e r o -
n i a n a de la c r í t i c a e s t r i c t a ; p e r o lo c u r i o s o 
es q u e l a s m a l a s , q u e e s t án en m a y o r í a , d i e r o n 
d i n e r o y 

Consolamos nuestras penas 
al mirar llenas las salas 
y las taquillas bien llenas; 
pues "siempre triunfan las malas 
cuando son más que las buenas". 

E n ese m e s de n o v i e m b r e t u v i m o s la v i s i t a 
m u y g r a t a de D o l o r e s del Río , " t o d a d e n e g r o 
h a s t a los p ies v e s t i d a " . 

marcadas con el 
Rombo Azul en 
el Sujetador de 
F l e c h a l l e v a n 
Garantía Vitalicia 

Con los 
mismos Instrumentos 
que descubrieran Helio 

..Ahora PARKER 
protege la pureza del 
oro en sus productos 
. . . pa ra o f rece r a usted u n p u n t o sin 
igual, q u e s iempre ha de escribir con 
la suavidad de la seda, con G A R A N -
T Í A V I T A L I C I A que j amás ha de 
gastarse o causará rasguños . 

En 1969, Sir Norman Lockyer, con ayuda del 
espectrógrafo, descubrió el valiosísimo ele-
mento que se llamó Helio—Ahora, compli-
cados instrumentos como el espectrógrafo 
descubren infaliblemente cualquier materia 
extraña en el oro puro, osmiridio o platino, 
que se usa en la fabricación de las plumas 
Parker. En esta forma los metalúrgicos del 
Laboratorio Parker aseguran la absoluta pu-
reza, densidad y uniformidad de los metales 
que se usan—para ofrecer a Usted un punto 
q u e siempre ha de escribir con la suavidad de 
la seda, GARANTIZADO que jamás ha de 
gastarse y causar rasgaduras en toda su vida. 

El punto Parker de notable flexibilidad es de 
oro de 14 K. de fino grano, con extremidad de 
osmiridio pulido, sin igual en ninguna otra 
pluma en el mundo. Se le obtiene sólo en la 
elegante pluma Parker Vacumatic, que se 
identifica fácilmente por su bello canon de 
perla laminada como joya. 

Estando G A R A N T I Z A D A P A R A T O D A 
LA VIDA, ésta, la más fina de las plumas, 
en realidad cuesta menos poseerla que cual-
quier pluma corriente. Vea y pruebe esta mag-
nífica pluma con su punto extra suave en 
cualquier establecimiento del ramo. 

TELEVISION 

JiJtí 
CoiicmJo 
cLjíñta 

P u n t o s u a v e 
c o m o la seda 
T o d a s l a s 
P l u m a s 
P a r k e r 
tienen punto 
de oro de 14 
K . c o n e x -
tremidad de 
osmiridio. 

S u m c c a n i s m o d e l l enar 
e s e l m á s f á c i l d e 
o p e r a r y o f r e c e u n a 
R E S E R V A D E 
T I N T A E X T R A -
O R D I N A R I A . . . 
G r a c i a s al n i v e l d e t e l e -
v i s i ó n , la t i n t a n o se 
p u e d e g a s t a r s i n d a r s e 
c u e n t a . 

•

L a s p l u m a s con 
R o m b o A z u l 
l l evan g a r a n t í a 

v i ta l i c ia para s u due -
ño e x c e p t o por pér-
dida o d a ñ o in tenc io -
nado y e s t á n s u j e t a s 
en c a s o de aver ía , a 
un c a r g o de 35c 
M o n e d a A m e r i c a n a 
para cubrir g a s t o s , 
f r a n q u e o y s e g u r o . 

MARCA REGISIRADA 

DE V E N T A EN LOS M E J O R E S ESTABLECIMIENTOS DEL RAMO 

Ayuntamiento de Madrid



T E K 
EL CEPILLO DENTAL MODERNO 

LIMPIA LOS DIENTES POR 
D E N T R O Y POR FUERA 

LARGA DURACION PRECIO MODICO 
P R O D U C T O D E 

DE VENTA EN D R O G U E R I A S F A R M A C I A S Y L O S M E J O R E S E S T A B L E C I M I E N T O S 

Tenemos distribuidores en las principales poblaciones de la América. Además, 
existen las siguientes sucursales: 

A R G E N T I N A B R A S I L M E X I C O 
Johnson & Johnson de A r g e n t i n a , S . A . C í a . Johnson & Johnson do B r a s i l Johnson & Johnson de Méx i c o , S . A . 

D a r w i n 471, Buenos A i r e s A v e n i d a de E s t ado 147, S a o Pau l o P r o l o n g a c i ó n S u l l i v a n 151, Méx i co , D . r . 

O h , l ' A m é r i q u e 

(Viene de la página 7) 

La G u a r d i a en N u e v a York y un automóvi l 
la t r a j o al corazón de la g r a n c iudad no pudo 
resis t i r m á s y comenzó a d a r g r i tos como las 
" c o w g i r l s " : 

— ¡ J i p i i i ! ¡C 'es t l ' A m e r i q u e ! ¡ J i p i i i i ! 

C o m o a p r e n d e r i n g l é s 

Michele M o r g a n hab la el inglés con bas t an t e 
corrección. T i e n e un acento puro, l impio, sin 
a r r a s t r a r las e r r e s como hacen la mayo r í a de 
las f r a n c e s a s . Los f r a n c e s e s no las a r r a s t r a n , 
las e m p u j a n . 

— ¿ C ó m o ha a p e n d i d o Vd. a h a b l a r tan b ien? 
O f r e c e m o s gustosos la f ó r m u l a a los que de-

seen d o n i m a r la lengua de Shakespeare . Michele 

M o r g a n a p r e n d i ó a e x p r e s a r s e co r r ec t amen te 
en inglés en dos años, en F r a n c i a , d u r a n t e los 
cua les t u v o : dos p ro fe so re s n o r t e a m e r i c a n o s ; 
dos p ro feso res i r l andeses y dos m a e s t r a s in-
glesas . Y de clase, una ho ra n a d a m á s d i a r i a . 
Luego p a r a d e s e n t r a ñ a r el g a l i m a t í a s de tan tos 
métodos dis t intos de e n s e ñ a n z a es tuvo un mes 
en Londres . 

U n a vez expl icado esto echa la cabeza a t r á s y 
hace un gesto chusco en que in t e rv ienen sus 
ojos y un mohín de sus labios. ¡ Se descubr ió 
la p a r i s i e n s e ! Pe ro de nuevo a d o p t a esa act i -
tud a m a b l e y f r í a a la vez de la " A m e r i c a n 
g i r l " . Se ve que Miche le M o r g a n está bien 
enseñad i t a . 

C o m o s e d i v i e r t e 

P o r p r i m e r a vez en esa l engua que le costó 
tan tos p ro fe so re s va ac tua r en la pan t a l l a . N o 

sabe lo que le v a a ocu r r i r en Ho l lywood y 
aque l la c iudad le pa rece un mons t ruo que 
puede d e v o r a r l a o t r a n s f o r m a r l a en la "es t re l la 
de las es t re l las ." El con t ra to con la R K O p r e -
supone que h a r á pel ículas en inglés en Hol ly -
wood, en inglés en Lond re s y en f r a n c é s en 
P a r í s c u a n d o t e rmine la g u e r r a . 

— T i e n e usted que d i s t r ae r se—le aconse j amos . 
— Y a me d i s t r a igo—contes ta r i sueña mos-

t r a n d o una bien pe r f i l ada l ínea de dientes me-
n u d o s — T o d o s los d í a s veo dos o t res pe l ículas . 

Sí, amigo lector, Miche le M o r g a n es como 
el c a r t e r o que en d ía de asueto se d a un l a r g o 
paseo o el m a r i n o que se v a al e s t anque del 
p a r q u e a r e m a r en bote. La g r a n d ivers ión de 
la bel la a r t i s t a f r a n c e s a de cine es . . . el cine. 
Según h a y lectores v o r a c e s que se comen los 
l ibros en f u e r z a de leer tantos , Miche le M o r -
g a n a c a b a r á por consumir sus ojos a z u l a d o s 
d e v o r a n d o pel ículas en la o scu r idad de los 
cines. 

Nos confiesa que en sus p r i m e r a s ac tuac iones 
en A m é r i c a pre f ie re los pape les d r a m á t i c o s . 
M á s ade lan te , c u a n d o se h a y a impuesto, acaso 
d e r i v e hac ia la comedia fina. 

T r e s g u s t o s 

La t a r d e está n u b l a d a . P o r el a m p l i o ve t a -
na l de la hab i tac ión del hotel se d iv i sa la 
i n m e n s i d a d ocre en la t o n a l i d a d o toñal que 
o f rece el P a r q u e C e n t r a l neoyorqu ino . La con-
versac ión languidece . La es t re l la f r a n c e s a ha 
hecho una boli ta con la cub ie r t a de pape l fino 
de la ca je t i l l a de c iga r r i l lo s y le da vue l tas , 
ne rv io sa , en t r e sus dedos . 

— ¿ C ó m o le g u s t a n los h o m b r e s ? — d i s p a r a m o s 
a q u e m a r r o p a . 

No se queda cor ta . Le g u s t a n hermosos , a g r a -
dab les e inte l igentes . Si son flacos, gordos , 
pobres a ricos, ya no le in te resa tanto. 

En el comer su gus to r echaza las cosas dulces. 
P re f i e re las cosas s a l a d a s . P r e s u m i m o s que de-
ben g u s t a r l e los a renques , pero no nos a t r e v e m o s 
a p r egun tá r se lo . 

E n cuan to a su color f avo r i t o , dice sin v a c i l a r : 
— M e encan ta el azu l t u r q u e s a . 
Y ese azu l t u r q u e s a es el color del ves t ido 

sencillo, de i r r e p r o c h a b l e corte, que l leva puesto 
la a d m i r a d o r a incondic ional de " l ' A m e r i q u e ! 

N O T A S 

Alberto Vila ya se encuentra en Holly-
wood, dispuesto a empezar la filmación de 
"They Met in Argentina", donde será pre-
sentado con Maureen O ' H a r a . Lou Broock, 
el productor-, vivió en Buenos Aires, habla 
español, y no cometerá ningún desaguisado 
de esos a que tan acostumbrados estamos 
en la Meca del Cine. 

Y a propósito de Sud América. T i to 
Guizor va a tomar parte en "Blondie Goes 
Lat in" (la octava película de la serie que 
en español lleva el nombre de "Pep i t a" ) , 
con Penny Singleton, Ar thur Lake, Larry 
Simms . . . y la inevitable perrita Daisy. 
El director será Frank Strayer. 

Greta Garbo ha ofrecido voluntaria-
mente un descuento de $100.000 en el 
sueldo que la corresponde por su próxima 
película, pues, con la pérdida de los mer-
cados europeos, no quiere que la Met ro 
se arruine. . . . Se conforma con no cobrar 
más de $250.000. . . . 
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¿No la ha leído Vd? 
LA NOVELA DE LA QUE 
SE HAN VENDIDO MAS 
DE UN MILLON DE EJEM-
PLARES Y SE HA TRADU-

CIDO A 16 IDIOMAS 

LO QUE EL VIENTO 
SE LLEVO 

por 

Margaret Mitchell 

La novela de la que se ha hecho la 
mejor película del año, con Clark 
Gable, Vivien Leigh, Olivia de H a -
villand y Leslie Howard , producción 
Selznick International , distribuida por 
M-G-M. 

Una novela que tiene un valor humano 
e histórico tan absorbente que aún 
siendo larga parece m u y corta y se lee 
sin sentir, gozando de los episodios y 
las situaciones. 

"LO QUE EL VIENTO SE 
LLEVO" HA MERECIDO POR 
IGUAL LA ACLAMACION DEL 
PUBLICO Y DE LA CRITICA. 

Debe usted leerla, haya visto o no la 
película. Es la novela de la que mis 
se habla, la que con su lectura le pro-
porcionará momentos inolvidables. 

Env íe cheque o giro postal por $1.60, 
moneda americana. Edición de lujo 
$2.80. Pídala a: 

CINE-MUNDIAL 
516 5th Avenue 

Precios il por ma-

yor en cantidades 

para las librerías. 

O para los admi-

nistradora de cine 

que deaeen utilizar 

e i t » o b r a c o n o 

regalo. 

Nueva York 

U novela que no se puede dejar de leer 

A Q U E L L O S 

T I E M P O S ! 

Allá por el 1912 cuando W i l l i a m Powel l pa-
saba an te un buen r e s t au ran t e se le hacía la 
boca agua . Y el es tómago produc ía un sonido así 
como gu i r igu i r igu í . U n a vez tenía una moneda 
de 25 cen tavos fa l sa que a lguien le hab ía d a d o 
en un cambio. M á s que una moneda parec ía 
una pelota. Donde qu ie ra que in ten ta tba p a -
sa r la , r ebo taba y se la devo lv ían con a lgunos 
epítetos malsonantes . P o r fin logró p a s a r l a en 
una t i enda de comestibles, y era de ve r la 
p r i sa , la velocidad, el " h u r a c a n a m i e n t o " con 
que salió con el paque te de cosas de comer 
hacia la g u a r d i l l a donde m a l v i v í a . ¡ H a sido 
aquel la una de las comidas que me jo r le su-
pieron en su v i d a ! 

E s t r e l l a . . . 

(Viene de la página 16) 

y su acento su r iano son ¡guales en la pa r t i cu-
la r que en lo pel icular . Y por por eso sale 
tan bien en la pan ta l l a , y d iv ie r t e tanto . T o d o s 
los p r imeros actores con quienes ha co laborado 
a l a b a n su s impat ía y su n a t u r a l i d a d : Pres ton 
Foster, R i c h a r d Dix, P a t r i c i a Mor ison , Gi lbe r t 
Ro land . 

C u a n d o álguien en el ta l ler de P a r a m o u n t 
le p regun tó si que r í a l l egar a estrel la, Betty 
replicó al i n s t an t e : 

— N o ; quiero ser actr iz . 
Eso la p in ta . Posee la f r a n q u e z a de un 

Betty Brewer con Fred M a c -
M u r r a y en " R a n g e r s of Fo r tune " 

de Paramount 

pequeño sa lva j e . Y la s ang re mezclada de 
i r l andés y de p i e l r ro j a . 

El p a d r e cayó en fe rmo y la f a m i l i a a n d a b a 
pés imamente de recursos c u a n d o Betty tomó 
por su cuenta la t a r e a de sostener a los suyos. 
Eso f u e hace dos años. Ahora , con la pro-
f e so ra Smith, v i a j a en avión y n a d a le f a l t a 
. . . ni a ella ni a su gente . 

C u a n d o el f o t ó g r a f o se acercó a d e s e n r r e d a r 
el lío que f o r m a b a n sus p i e rnas con sus codos 
y con los a lmohadones de la cómoda, Betty, 
tocándose la na r i z que flirtea con los mechones 
del pelo sobre la f r en te , exclamó convenc ida : 

— ¡ Q u é f ea soy! ¿ V e r d a d ? 
No es cierto, pe ro nad ie la t omar í a por una 

be ldad . Ni f a l t a le hace. Apr i e t a la mano, 
hab la recio t iene a t r ac t ivo . . . y t iene porven i r . 

una Pltuna fyue+ite 
sólo la punta 
correcta le da 
placer de es-
cribir 

* • • 

i P u n t a s ! i P u n t a s ! 

M á s d e 2 0 t i p o s 

diferentes están a 

su disposición. Elija 

Ud . entre elJos su 

p u n t a f a v o r i t a . 

D íga le al vendedor 

que le muestre la 

g r a n selección de 

Puntas Esterbrook. 

COMPLETAS 

fMMúWfA 
C A M D E N , N E W J E R S E Y 

S u b s c r í b a s e a 

C I N E - M U N D I A L 

Los Ríñones Deben 
E l i m i n a r Ac idos 

El organismo elimina el exceso de Acidos y 
Venenos de la sangre a t ravés de 9 millones de 
delicados tubos capi lares o filtros l lamados Rí-
ñones. Los Venenos en los Riüones y Vejiga 
pueden hacerlo s u f r i r de Frecuentes Levantadas 
o Micciones Nocturnas, Nerviosidad. Dolores en 
las Piernas , Ojeras Muy Pronunc iadas . Dolor de 
Espa lda , Dolores en las Articulacioues, Acidez y 
Ardor en los Conductos. P a r a combati r estos 
s ín tomas no se f ie de las medicinas ordinar ias . 
Hágalo con la prescripción médica l lamada 
Cyste.x, Cystox comienza a t r a b a j a r en 3 horas y 
debe ser en te ramente sat isfactor io problindole que 
era la medicina que TJsted necesitaba o el pre-
cio que pagó por ella le seríi devuelto. P ida 

- Cystex en cualquier 
I V C f f i Y farmacia hoy mismo. 

• • & Nuestra garan t ía lo 
P a r a R e u m a t i s m o . R i f ioncs . V e l i g a protege. 

Ayuntamiento de Madrid



¿POSEE UD. ESTE 
CONJUNTO DE ESTRELLAS EN 

SU C A S A . . . ? 
* R e f r i g e r a d o r e s W A R D S S u p r e m e 

* L a v a d o r a s E léctr icas W A R D S S u p r e m e 

* Ba r redo re s al V a c í o W A R D S S u p r e m e 

* R a d i o r r e c e p t o r e s W A R D S A i r l i ne D e L u x e 

* Estos famosos productos W A R D S actúan a 
maravilla, diariamente, en el hogar de U d . Su 
be l leza halaga la vista . Su rapidez y eficacia s e 
traducen en al igeramiento de las tareas y en 
más t iempo disponible para el descanso. Y sus 
precios son moderados si se considera los años 
de servicio que rinden. 

Pida al representante de los Productos 
Eléctricos Wards que le muestre su sur-
tido para el hogar. Los dueños de ellos, 

EN TODAS PARTES, los 
recomiendan entusiastas. 

MONTGOMERY WARD 
Es tab lec ida en 1872 54 A ñ o s en la Expo r tac i ón 

División Fabril de Exportación: 
628 W . CHICAGO AVENUF., CHICAGO, I I I . , E . U . A . 

Cables : "Thornward" 

S u b s c r í b a s e a 

C I N E - M U N D I A L 

Blanquea 
s e c r e t a y r á p i d a m e n t e 

Su e s p e j o le dirá f rancamente 
sobre sus virtudes embellecedoras. 
Después de usar un solo pote, 
usted tendrá el cutis más claro y 
una piel más suave y atractiva tan 
deseados por toda mujer que 
presta atención al encanto facial. 

P a r a f B l a n q u e a 
l a s P e c a s J e l c u t i s 

L U I S 

G A R C I A 

O R T E G A 

El 5 de noviembre falleció re-

pentinamente en la Habana Luis 

G a r c í a Or tega, quien durante 

años y con ejemplar celo y en-

tusiasmo fue representante de 

C I N E - M U N D I A L en Cuba. 

Su act iv idad, su s impatía per-

sonal y su iniciativa en asuntos 

comerciales y, particularmente, 

en el ramo de marcas y patentes, 

le habían conquistado el afecto 

y la cons ideración de cuantos lo 

t rataron. Pocos habaneros con-

taban tantos amigos como nues-

tro finado compañero. Luís era 

hermano del d irector de esta 

publicación. Deja otro hermano 

y una hijita, a quienes damos 

sincero y sentido pésame. Con la 

muerte de Luis Ga rc í a Or tega, 

esta revista pierde un brillante 

co laborador y esta redacción un 

querido compañero. 

wood cada vez que h a n in t en tado re f l e ja r en la 
p a n t a l l a asuntos de nues t ro ambien te . 

A p r i m e r a vista pa rece lógico deduc i r que 
la cu lpa de estos e r ro re s , costosos y lamentab les , 
debe a t r i bu i r s e a ios "conse je ros técnicos" de 
nues t r a r a z a cuyos servicios c o n t r a t a n las em-
presas p a r a a se so ra r se de la au t en t i c idad de 
lo que va a filmarse. 

N o que remos ex imir de toda culpa a estos 
asesores . La t ienen, i ndudab l emen te . Pero , 
i n d u d a b l e m e n t e también , nos consta que los 
p roduc to res y d i rec tores amer icanos , cuando se 
t r a t a de pel ículas de ambien te lat ino, a sumen 
una act i tud de s u p e r i o r i d a d en todo lo que a 
nosotros se ref iere y menosp rec i an las ind ica-
ciones que se les hacen . 

Lo a c e r t a d o ser ía , en ade lan te , que las em-
presas somet ie ran , an tes que n a d a , las o b r a s 
que se v a y a n a filmar de ambien te la t ino, a 
pe r sonas competen tes de nues t ra r a z a , p a r a 
c o r r e g i r o suge r i r cambios en el l ibro. Y que 
se a s e g u r a s e n después de la i done idad de los 
asesore e n c a r g a d o s de v ig i l a r la au ten t i c idad 
de ejecución de los de ta l les t ípicos de c a d a país . 

T h e S t i l l m a n C o m p a n y , Aurora , III., U . S . A . 

P á g i n a 4 0 

H a b l a L o u 
(Viene de la página 17) 

a p r egun ta r l e , con una mezcla de cu r ios idad 
y de t e m o r : 

—¿Conoce usted la A r g e n t i n a ? 
—Sí, la conozco—nos responde—y soy un 

e n a m o r a d o de ese bello país . A d e m á s no es 
esta la p r i m e r a obra que hago de ambien te 
S u d - A m e r i c a n o . T u v e la f o r t u n a de p roduc i r 
"F ly ing D o w n to Rio," una de las pel ículas de 
m á s éxito en la h is tor ia del c ine—dicho sea 
inmodes tamente—con Do lo res del Rio como 
pro tagon i s t a . 

R e c o r d a m o s la pel ícula y r e c o r d a m o s así 
mismo que en ella p resen tó Lou Brock al m u n d o 
a dos a r t i s t a s jóvenes y desconocidos que muy 
pronto e sca la ron las cumbres de la f a m a en 
el a r t e c inematográ f ico G i n g e r R o g e r s y Fred 
As t a i r e . El éxito del ba i lab le la " c a r i o c a " 
no se ha o lv idado aún y v ivo en el r ecue rdo 
de los af ic ionados al cine del m u n d o entero. 

— ¿ Y cree us ted—le p r e g u n t a m o s por úl t imo 
antes de d e j a r l e — q u e el Cine in f lu i rá en algo 
en la af i rmación del p a n a m e r i c a n i s m o ? 

—Estoy convenc ido—nos a f i r m a con segur i -
d a d . — ¡ A h o r a más que n u n c a ! . . . Y se rá p a r a 
mí un honor y una sa t is facción muy g r a n d e si 
logro con t r ibu i r a ello, e s t imu lando la amis t ad 
ent re los pueblos de a m b a s A m é r i c a s por med io 
de la mágica a t racc ión del Ar t e . 

Nos desped imos de Lou Brock e spe ranzados . 
Y pensando en lo que nos ha dicho sacamos 

la impres ión de que lo ocu r r i do con la película 
de la 20th C e n t u r y - F o x s e r v i r á p a r a ev i t a r en 
el f u t u r o los e r r o r e s y los a b s u r d o s mil que 
han ven ido comet iendo las e m p r e s a s de I lo l ly-

P o r l o s A i r e s 
(Viene de la página 13) 

a u t o r i d a d e s f e d e r a l e s le concedan la l icencia 
de ins t ruc to ra . 

Y a veo in ic iarse una c a r a v a n a de a g u e r r i d a s 
m u c h a c h a s de los países de nues t ra A m é r i c a 
d i spues tas a no ser menos que Cecil ia M a y o r g a 
y c o m p r e n d i e n d o que el v o l a r es cosa fácil , 
deseen conver t i r se en a v i a d o r a s . 

P e r o hay que tener c o r a j e y s e r en idad y 
a lgún dinero , po rque el vo l a r es un depo r t e 
caro , d iez dó la re s c a d a ho ra de inst rucción. 

La que no se a n i m e con el e jemplo de Cecil ia 
qu izá se dec ida al s abe r que R o b e r t T a y l o r 
está a p r e n d i e n d o a vo la r . W a l l a c e Beery hace 
t iempo que vue l a . O t r a s p r i m e r a s figuras del 
cine no lo hacen no por f a l t a de g a n a s sino 
porque sus con t ra tos se lo impiden . Muchos 
g r a n d e s e m p r e s a r i o s de cine es t iman que la 
av iac ión se encuen t ra t o d a v í a en un es tado 
expe r imen ta l y const i tuye un r iesgo l a n z a r s e 
a los espacios en un ae rop l ano . Yo a f i rmo que 
no, después de h a b e r v o l a d o v a r i a s veces y 
la ú l t ima con Cecilia M a y o r g a . 

Esta lo ha dicho bien c l a r o : 
— L a aviac ión , d a d o s los e lementos de que 

hoy se d ispone p a r a conocer la dirección de los 
vientos, las v a r i a c i o n e s a tmos fé r i ca s y el con-
trol per fec to del a p a r a t o , no enc ie r r a pe l ig ro 
a lguno. T o d o s los accidentes se deben a des-
cuidos o imper ic ia . Lo mismo que en los 
t r an spo r t e s t e r r e s t r e s o m a r í t i m o s con la d i fe -
rencia en la av iac ión de que no caben acci-
dentes por f u e r z a m a y o r . Ni h a y d e s p r e n d i -
mientos de t i e r r a s ni g r a n d e s m a r e a s . 

P a r a ser p a s a j e r o no hay que tener n a d a , 
como yo. P a r a ser a v i a d o r h a y que tener buena 
cabeza y buen corazón, como Cecil ia M a y o r g a . 
Y no es que esta m u c h a c h a sea una excepción. 
En E s t a d o s U n i d o s hay unos 37.000 pilotos que 
ha p a s a d o su co r re spond ien te examen y t ienen 
su licencia f e d e r a l . De ellos unos 800 son 
m u j e r e s . 

Ot ro día h a b l a r é de los requis i tos que se 
r equ ie ren p a r a a p r e n d e r a vo la r . P o r descon-
tado que el p r inc ipa l es no tener miedo. H o y 
rne l imi t a ré al caso de la n u e v a a v i a d o r a 
co lombiana . 

¿ C ó m o se le ocur r ió v o l v a r a Cecil ia M a y o r -
g a ? P o r q u e v ió v o l a r a su h e r m a n o . Y 
porque su h e r m a n o , que es un competente a v i a -
dor y un a d m i r a b l e d i b u j a n t e a la par , le d i j o 
esto mismo que yo les estoy dic iendo a us tedes 
y que la p ropia Cecil ia me d i jo a m i : que el 
v o l a r es cosa fáci l . 

' I 

¡ 
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— P e r o y la m a m á de esa n iña , ¿no se opuso 
a idea t an d e s c a b e l l a d a ? — p e n s a r á la lectora 
g a z m o ñ a . 

La m a m á de esa n iña es doña G e r t r u d i s 
M a y o r g a y si he vis to a l g u n a v e z a una señora 
en tus ias ta de la av iac ión es a el la . Con su 
hi jo G a b r i e l y con su h i j a Cecil ia se da con 
f r ecuenc ia bel l ís imos paseos por el cielo de 
N u e v a York . Lo que l a m e n t a es no tener ve in -
ticinco años menos p a r a a p r e n d e r ella t ambién 
a vo la r . H a y que oir ía h a b l a r . Dice que si 
en su m a n o e s tuv i e r a h a r í a ob l iga to r io en todos 
nuestros pa íses el e n s e ñ a r a v o l a r a la j u v e n t u d . 

Pe ro n a d a de locuras . El i m p e r a t i v o ca te-
górico de la f a m i l i a M a y o r g a es el va lo r y 
la s e r en idad . C u a n d o expus ie ron a Cecil ia 
que era m á s dif íci l m a n e j a r un h i d r o p l a n o que 
un ae rop lano , comenzó por a p r e n d e r a v o l a r 
sobre el m a r . 

No es que en r e a l i d a d sea m á s di f íc i l . La 
única di f icul tad está en el a r r a n q u e . Se des-
prende de t i e r r a con más f ac i l i dad un a e r o p l a n o 
que un h i d r o p l a n o del m a r . La succión que el 
agua e je rce sobre los pontones del h i d r o p l a n o 
hace m á s di f íc i l el ascenso. Y a en el a i re , 
el m a n e j o de ambos a p a r a t o s es el mismo. O t ro 
detal le es que el a e r o p l a n o sobre t i e r r a se 
mant iene fijo m i e n t r a s que el h i d r o p l a n o 
acua t i zado está a merced de las olas y del 
viento. 

Una vez dec id ida a ser piloto, Cecil ia M a y o r -
ga no vaci ló un solo ins tante . T o m ó el a p r e n -
d i za j e no como cosa excepcional sino d i spues ta , 
n a t u r a l y n o r m a l m e n t e , a l o g r a r su licencia 
que a h o r a acaba de obtener . A o t r a s m u c h a -
chas de su e d a d les da por la t aqu i -mecano-
g r a f í a o por e p r e n d e r corte, a ella le dió por 
ser a v i a d o r a . 

De ahí que al e x a m i n a r de cerca la v i d a 
de Cecilia M a y o r g a , la p r i m e r a a v i a d o r a 
colombiana, la s egunda a v i a d o r a h i s p a n o a m e r i -
cana en los Es t ados Unidos , se decepcione uno 
un poco. C u a l q u i e r a c r ee r í a que es una m u -
chacha excepcional y a u n q u e en v e r d a d en el 
fondo lo es, no o f r ece s ín toma a lguno de a n o r -
m a l i d a d . Ni s iqu ie ra h a b l a con exceso de 
aviación. Le gus t a el cine como a todas las 
chicas y su a r t i s ta predi lecto , t ambién como en 
el caso de m u c h í s i m a s jóvenes , es C l a r k G a b l e . 

A las siete de la m a ñ a n a está en pie Cecil ia . 
Se desayuna l i g e r a m e n t e : jugo de f r u t a s , tos-
t adas y un va so de leche. A r r e g l a la casa . 
La d i s t ingu ida a v i a d o r a ena rbo l a la escoba 
como cua lqu ie ra mar i t o rne s . D e d i c a u n a s 
horas al es tudio de la mete reo log ía , navegac ión 
aérea , a e r o d i n á m i c a y o t r a s m a t e r i a s con-
cernientes a la av iac ión . 

De hace r buen día , se toma el t r e n sub-
t e r r áneo y se v a al a e r ó d r o m o de Floyd Benne t 
que está a un ex t r emo de la isla de M a n -
ha t t an . All í mr t i t a en un monop lano o un 
biplano y se dedica a vo l a r . T o m a un a l -
muerzo l igero en el mismo campo y s igue su 
práct ica de av iac ión has ta m e d i a t a r d e . 

Es muy p o p u l a r en el a e r ó d r o m o en t re 
instructores , mecánicos y ap rend ices . D e vue l ta 
a casa , come con la f a m i l i a , por lo g e n e r a l 
una comida f u e r t e a base de ca rne , pues la 
clorosis está r e ñ i d a con la aviación, y lee el 
periódico, v ienen a m i s t a d e s a v i s i t a r l a o se 
dedica a oir la r ad io . Le gus t a la música 
a g r a d a b l e : los v a l s a s de S t raus , los boleros, 
el " s w i n g . " 

No f u m a , no bebe, no j u e g a . P re f i e re las 
fiestecitas "b ien" a los " p a r t i e s " ru idosos . 
T i e n e amigos , t iene a d m i r a d o r e s , t iene p re -
tendientes , pe ro ca rece de novio . Posee mucha 
cabeza y mucho corazón esta Cecil ia p a r a 
e n a m o r a r s e así como así . N o d e j a de tener , 
con todo, sus visos de román t i ca , y a veces se 
l evan ta de m u y ma l humor . Y a todos lo saben 
en casa . C u a n d o no está de buen humor , la 
d e j a n sola. Pe r t enece a una f a m i l i a de a r t i s -

tas, pues su h e r m a n o G a b r i e l , el a v i a d o r , ya 
q u e d a dicho que d i b u j a y t iene ot ro h e r m a n o 
que es escultor . La f ó r m u l a p a r a todos es 
lo m i s m o : al que está de mal humor , d e j a r l o 
en paz . 

No le g u s t a n las novelas . P re f i e r e los en-
sayos, los t emas de ac tua l i dad . H a b l a n d o de 
polí t ica in t e rnac iona l se pueden p a s a r con ella 
v a r i a s horas . H a leído los clásicos caste l lanos, 
pero la l i t e r a t u r a como l i t e r a t u r a en sí no le 
in te resa . 

A las d iez y med ia está en la c ama . 
Esa es Cecil ia M a y o r g a , la d ies t ra a v i a d o r a 

co lombiana . 

E l R e s u l t a d o . . . 
{Viene de la página 4) 

De More los , Méj ico , hubo quien p ropuso a 
P a u l M u n i , porque "es el que m á s c o m p r e n d e r í a 
el a l m a l a t ina" . U n lector de la H a b a n a cree 
que debe ser H e n r y F o n d a quien in t e rp re t e a 
B o l í v a r en t re o t r a s cosas po rque le a h o r r a r í a 
t iempo y t r a b a j o a los m a q u i l l a d o r e s . 

Una lectora de C a r a c a s cree que como Er ro l 
F lynn ha hecho m u c h a s pel ículas de a v e n t u r a s 
y h a z a ñ a s s imi la res a las que cor r ió el L ibe r -
t a d o r , a él deb ie ra dárse le el pape l . 

El Sr. José Román Suá rez de Barqu i s ime to , 
Venezuela p ropone a un desconocido, a M a r i o 
Crespo , po rque dice que es la pe r f ec t a imagen 
de Bo l íva r . A a c t u a r en el cine ya le e n s e ñ a r í a n 
en Hol lywood c u a n d o lo l l a m a r a n . 

L a o p o s i c i ó n 

N o h a n sido m u c h a s las c a r t a s de oposición, 
pero ha h a b i d o a lgunas . A cier tos lectores Ies 
pa r ece que la figura de Simón B o l í v a r es d e m a -
s iado s a g r a d a p a r a la A m é r i c a h i s p a n a y no 
debe ser l l e v a d a a la p a n t a l l a , po rque no se 
h a r í a con el deb ido respeto. 

O t ros se oponen r o t u n d a m e n t e a que sea 
E r r o l F lynn o C l a r k Gab le , y no les in teresa 
m a y o r m e n t e quien i n t e rp r e t e a Bo l íva r a condi-
ción de que no sea el actor por quien sienten 
a n t i p a t í a . 

H u b o uno de Va lc ra que d i jo que el L ibe r -
t a d o r hab í a sido leg i s lador , o r a d o r , poeta y 
g u e r r e r o y que n ingún actor puede hace r todas 
esas cosas bien. La c a r t a de protes ta que revela 
m a y o r ind ignac ión la firma Nelly C a m p o s de 
San Cris tóbal , Venezue la . G r a n pa t r io ta , esta 
lectora . 

¿ Y a h o r a q u é ? 

No queremos c e r r a r esta encues ta sin s a l u d a r 
cord ia l y f e r v o r o s a m e n t e a cuan tos en ella 
p a r t i c i p a r o n . Nos h a sido m u y g r a t o leer t odas 
las c a r t a s y s ince ramente a g r a d e c e m o s la espon-
t a n e i d a d , c o r d u r a y c la ro juicio de nues t ros lec-
tores . 

Si el c r i te r io de nues t ros pa í ses se j uzga 
por ei r e su l t ado de esta encuesta , es Rober t 
D o n a t quien deb ie ra i n t e r p r e t a r a Simón Bolí-
v a r . Como qu ie ra que la opinión de esta revis ta 
es r e s p e t a d a en los c í rculos c inematográ f icos de 
los Es t ados Unidos , t odav í a t iene que serlo 
mucho m á s la de sus lectores. P o r eso conf iamos 
que no ca iga en saco roto esta elección del 
pres t ig ioso actor , sin d u d a uno de los más 
b r i l l an tes del cine en la ac tua l i dad , p a r a que de 
d e t e r m i n a r s e a filmar la t an l l e v a d a y t r a i d a 
pel ícula b iográf ica de Simón Bol iva r , cor res-
ponda la in te rp re tac ión a Rober t Dona t . 

Lea en el n ú m e r o de 
F E B R E R O 

de C I N E - M U N D I A L , el 
p in to resco r e p o r t a j e 

" U n cocktail party a Pr i sc i l l a L a ñ e " 

Bujías 
para 

Ctt t fUNON 

Chispas fuer tes en calor son 
necesarias para que su motor 
funcione suave y activamente. 
¿ E s su carro tardío o 
b rusco? Vea cuanto 
mejora con un juego 

nuevo de bu-
jías Cham-
pion. Se pa-
gan con la 
gasolina que 
economizan. 

HAGA REVISAR Y LIMPIAR SUS BUJ IAS 

CUANDO CAMBIE EL ACEITE 

Películas Sonoras 
En Español 
de 1 6 m m 

Con n u e s t r a s p e l í c u -
las s o n o r a s de 16 m m 
y n u e s t r o s p r o y e c t o -
re s s o n o r o s s u p e r f ó n i -
c o s de 16 m m s e o b t i e n e n los m i s m o s r e s u l t a d o s q u e 
con p e l í c u l a s de 35 m m . 

T e n e m o s p e l í c u l a s l a r g a s de a r g u m e n t o , c o r t a s , e d u -
c a c i o n a l e s . r e l i g i o s a s , e t c . , a prec io s m ó d i c o s . 

T a m b i é n f a b r i c a m o s p r o y e c t o r e s s o n o r o s de 35 m m 
p a r a t e a t r o s de c u a l q u i e r capac idad . 

C. O. B A P T I S T A Film Laboratory 
32S W. H U R O N S T R E E T , C H I C A G O , E . U . de A . 

DESPIERTE LA BILIS 
DE SU HIGADO... 

Sin usar calomel 
— y saltará de su 
cama sintiéndose 
"como un cañón" 
S u h í g a d o d e b e d e r r a m a r 
todos los d í a s e n s u e s -
t ó m a g o u n l i t ro d e j u g o 
bi l iar . S i e s e j u g o b i l i a r 
n o c o r r e l i b r e m e n t e n o 
s e d i g i e r e n los a l i m e n t o s . S e p u d r e n e n e! v i e n t r e . L o s 
g a s e s h i n c h a n el e s t ó m a g o . S e p o n e us t ed e s t r e ñ i d o . 
S e s i e n t e t o d o e n v e n e n a d o , a m a r g a d o y d e p r i m i d o . L a 
v i d a e s u n m a r t i r i o . 

U n a m e r a e v a c u a c i ó n del v i e n t r e no t o c a r á la c a u s a . 
N a d a h a y m e j o r q u e las f a m o s a s P i l d o r i t a s C a r t e r s 
p a r a el H í g a d o p a r a a c c i ó n s e g u r a . H a c e n c o r r e r 
l i b r e m e n t e e s e l i t ro d e j u g o b i l i a r y s e s i e n t e u s t e d 
" c o m o u n c a ñ ó n " . N o h a c e n d a ñ o , s o n s u a v e s y s i n 
e m b a r g o , son m a r a v i l l o s a s p a r a q u e el j u g o b i l i a r 
c o r r a l i b r e m e n t e . P i d a las P i l d o r i t a s C a r t e r s p a r a e l 
H í g a d o por s u n o m b r e . R e h u s e t o d a s las d e m á s . 

Ayuntamiento de Madrid



D I R E C T O R I O 

E S C O L A R 

aviación 

APROVECHE LA OPORTUNIDAD QUE 
LE BRINDO PARA INGRESAR A ESTA 
INDUSTRIA ESTUDIANDO EN SU CASA 
PARA TECNICO EN AERONAUTICA, 
El afamado Método Rosenkranz de estudio por 
correspondencia lo prepara rápida y oficiento-
mento para ocupar los puostos más atractivos y bien 
pagados en las fábricas do aeroplanos; en los han-
gares y terminales do inspección; en los talleros do 
roparacionos de motores; en las oficinas administra-
tivas y de aoropuertos; en los departamentos 
meteorológicos y de comunicaciones de radio; en 

la navegación y pilotaje 
... ote., etc. El estudio os 
fácil y está al alcance do 
todos. Unicamento se re-
quiero saber leeryoscribir 
ol español y dedicarlo una 
hora diaria para dominar-
lo con rapidoz asombrosa. 
PIDA INFORMES HOY A 
NATIONAL SCHOOLS 
Los Angoloi, Col''forn¡* 

' Sr. J. A. Rosenkranz, Presidente 
• N A T I O N A L S C H O O L S 
| 4000 So. Figueroo Street, 
B Los Angeles, Calif., E. U. A. 
Ü Envíeme su Libro - GRATIS - con dolos 
| paro ganar dinero en la AERONAUTICA. 

2 NOMBRE 
I DIRECCION-

La "National" viene 
func ionando desde 
J905. Está situada en 
eJ corazón de ¡a in-
dustria Aérea de Cali-
fornia que es Ja más 
i m p o r t a n fe de 2a 
Unión Norteameri-
cana. Nuestro curso 
es lo más moderno, 
práctico y completo 
que existe. 

• PO0IACION_ EDO. o PROV.. 

Deplo. Núm. 1 5 - I N . 

INGLES: N u e v a E d i c i ó n d e l M é t o d o M A R I N , 
I N C O M P A R A B L E , p a r a C u r s o p o r C O R R E S -
P O N D E N C I A , p a r a E s c u e l a s o E s t u d i o p o r s i 
s o l o . P r o n u n c i a c i ó n F i g u r a d a I N M E J O R A B L E . 
D i c c i o n a r i o a m p l i o . E F I C A Z e n A p é n d i c e . E s c r i b a 
H O Y . 

M A R I N S C H O O L OF L A N G U A G E S 
208 W . 7 1 s t S t r e e t , N e w Y o r k , U . S . A . 

10,000 PERSONAS 
que quieran aprender fácilmente 

INGLES CON DISCOS FONOGRAFICOS 
Pida Lección de Prueba Gratis 

INST ITUTO UN IVERSAL (80) 
Box 3 6 , Fordham Sta., Nueva York, E. U• A. 

P R E G U N T A S 

y 
R E S P U E S T A S 

NECESITAMOS 

C O M O SE H A C E U N C A N T A N T E 

Car los R ivas es un mecánico de p r imera que 
t r a b a j a en el sonido de las películas en los 
estudios de la M e t r o - G o l d w y n - M a y e r . C u a n d o 
se baña , en su casa, tiene por costumbre acom-
pasa r los jabonazos con su propia voz de ba r í -
tono. 

El otro día se puso a discutir , mien t r a s t r a -
b a j a b a en el regis t ro de voces, con otro com-
pañero de ocupación y p a r a demost ra r le cómo 
can taba Nelson Eddy se puso a c a n t a r él. Lo 
escuchó por casua l idad Nelson Eddy, quedó 
a sombrado de su voz y decidió que en luga r de 
c a n t a r en el cuar to de baño lo h a g a en casa 
del D r . E d u a r d o Lippe, p rofesor de canto. T o d o 
el mundo augu ra un g r a n porven i r al nuevo 
barí tono. 

O . S . A . , B u e n o s A i r e s . — L a d i r e c c i ó n p e r m a n e n t e d e 
D i a n a D u r b i n e s l a d e U n i v e r s a l P i c t u r e s : 1250 S i x t h 
A v e n u e , N u e v a Y o r k . Y d i g o p e r m a n e n t e , p o r q u e d e 
a h í l e m a n d a n l a s c a r t a s a d o n d e e s t e . . . q u e n o 
e s s i e m p r e e l m i s m o l u g a r . 

D . P . N . , S a n t i a g o d e C h i l e . — P u e s s í v i " Y M a ñ a n a 
S e r á n H o m b r e s " , q u e d i r i g i ó B o r c o s q u e e n A r g e n t i n a , 
y m e p a r e c i ó t o d a v í a m e j o r q u e a U d . E s a c i n t a y 
" H u e l l a " ( p r e s e n t a d a e n N u e v a Y o r k h a c e p o c o ) o p i n o 
q u e s a l i e r o n t a n b u e n a s c o m o el m a t e r i a l p r e s u n t u o s o 
d e H o l l y w o o d . L a o t r a q u e U d . n o m b r a n o h a v e n i d o . 
P e r o , d e t o d a s m a n e r a s , r e p i t o q u e N i n i M a r s h a l l e s 
m i a c t r i z d e c i n e p r e d i l e c t a . . . i n d e f i n i d a m e n t e . 

R o s a d e l C a m p o , S a n C r i s t ó b a l , V e n e z u e l a . — M i r a , 
R o s i t a , t o d a v í a m e d u r a u n d o l o r d e c a b e z a q u e m e 
t r a j o la l i s t a d e p e l í c u l a s t a r z a n e s c a s q u e h a n s a l i d o 
p o r a h í . T e n m i s e r i c o r d i a d e é s t e t u q u e r i d í s i m o a m i -
g o , v p o n t e a h o j e a r l o s ú l t i m o s s e i s o s i e t e n ú m e r o s 
d e C I N E - M U N D I A L , d o n d e h a l l a r á s la r e p e t i d a l i s t a . 
E n c u a n t o a J o h n n y W e i s s m u l l e r , a s í s e l l a m a . ¿ C r e í a s 
q u e e r a s e u d ó n i m o c o n t a n t a s l e t r a s ? S í , s e d i v o r c i ó 
d e L u p e ( q u e e s t á p o r c a s a r s e c o n o t r o c a b a l l e r o c u y o 
n o m b r e s e m e e s c a p a ) y d e b e a n d a r p o r l o s 33. V i ó 
la l u z e n C h i c a g o , p e r o n o d i c e e n q u e f e c h a . T y r o n e 
P o w e r l l e v a filmadas h a s t a e s t e m o m e n t o q u i n c e 
p e l í c u l a s . ¿ M e g u a r d a s r e n c o r ? 

A l f r e d o P . , l a H a b a n a . — L o d e l a c o r r e s p o n d e n c i a d e 
D i a n a q u e d ó b i e n a c l a r a d o e n u n a e d i c i ó n a n t e r i o r . 
L a d i r e c c i ó n d e P a t r i c i a e s P a r a m o u n t P i c t u e r s , P a r a -
m o u n t B u i l d i n g , N u e v a Y o r k . Y a v e q u e t o d o l o q u e 
le r e c o m i e n d o le s a l e b i e n . P e r o d e b o d a r l e u n a m e -
d a l l a e s p e c i a l , p o r q u e s ó l o U d . s e h a p r e o c u p a d o p o r 
d e c í r m e l o . L o s d e m á s l e c t o r e s , c o m o s i n a d a . [ I n g r a -
t o s ! 

M a r i o P . , C a l i , C o l o m b i a . — " L o q u e s e l l e v ó e l 
V i e n t o " c o s t ó t r e s m i l l o n e s , s e g ú n d i c e n . P e r o l o q u e 
c o b r ó C l a r k G a b l e n o s e l o p u e d o d e c i r h a s t a q u e n o 
s a l g a n l a s l i s t a s d e i m p u e s t o s p e r s o n a l e s d e l F i s c o e n 
l o s p e r i ó d i c o s . C o n e l l a s n o s e n t e r a m o s d e c u á n t o l e 
t o c a a c a d a q u i e n . . . y d e lo q u e t i e n e q u e p a g a r 
c o m o c o n t r i b u y e n t e . 

B . B . B . , S a n t i a g o d e C h i l e . — L o s i e n t o m u c h o , p e r o 
t a m p o c o s o y p e r u a n o . S i g a , s i g a t r a t a n d o d e a d i v i n a r . 
L e q u e d a n c o m o v e i n t e p a í s e s t o d a v í a . O i g a , B . B . B . , 
c o n o z c o p e r s o n a l m e n t e e l C e r r o d e S a n C r i s t ó b a l , y 
t a m p o c o s o y c h i l e n o . E n c a m b i o , l e p u e d o c o m u n i c a r 
c o n en tc i -a f r a n q u e z a q u e M a r l e n e e s a l e m a n a d e 
o r i g e n y n o r t e a m e r i c a n a p o r n a t u r a l i z a c i ó n . O l i v i a 
s i g u e c o n W a r n e r , 321 W e s t 4 4 t h S t r e e t , N u e v a Y o r k . 

A l b e r t o N . P . , H o n d a , C o l o m b i a . — U n o s p a r r a f i t o s 
a t r á s di l a d i r e c c i ó n d e D i a n a . P a s é s u c a r t a , por 
m i t a d , al s e c t o r d e f o t o g r a f í a s y al d e p a r t a m e n t o d e 
S i m ó n B o l í v a r . Y le a g r a d e z c o m u c h o q u e n o s a d v i e r t a 
q u e A r t u r o G o d o y p e l e ó e n B o g o t á . 

D i a m a n t e A z u l , M é j i c o . — A u n q u e u n o d e l o s m á s 
s o l i c i t a d o s i n t é r p r e t e s d e l c i n e n o r t e a m e r i c a n o , G a r y 
C o o p e r h a c e p e l í c u l a s p a r a P a r a m o u n t , p a r a C o l u m -
bia , p a r a W a r n e r , p a r a A r t i s t a s U n i d o s y p a r a el 
q u e l e d é m e j o r c o n t r a t o . N o n e c e s i t a a m a r r a r s e 
c o n u n a s o l a e m p r e s a . A h o r a , s i U d . q u i e r e e s c r i b i r l e , 
lo m e j o r e s P a r a m o u n t , P a r a m o u n t B u i l d i n g , N u e v a 
Y o r k . E n e s t e n ú m e r o s e r e s e ñ a s u ú l t i m a i n t e r p r e -
t a c i ó n . B e t t e D a v i s ( q u e s i g u e c o n W a r n e r ) e s d i v o r -
c i a d a . L a ú l t i m a p r o d u c c i ó n d e L u p e V é l e z f u e c o n 
E a r l C a r r o l , u n o d e l o s c ó m i c o s m á s cé l ebres , , y m á s 
c ó m i c o s , d e e s t e p a í s . T i t o G u í z a r s e p r e s e n t ó p e r s o -
n a l m e n t e e n e l t a b l a d o d e l " T e a t r o L a t i n o " d e e s t a 
c i u d a d , c o n m o t i v o d e l a e x h i b i c i ó n d e s u p e l í c u l a 
" A m a p o l a clel C a m i n o " , y t o c ó la g u i t a r r a , y c a n t ó , 
y d i j o c h i s t e s d e t o d a s c l a s e s . S i g u e , s e g ú n e n t i e n d o , 
c o n t r a t a d o p a r a r a d i o e m i t i r por c u e n t a d e u n a e m i s o r a 
l oca l . ¿ N o lo o y e n U d s . p o r a l l á ? 

H e d d y , B u e n o s A i r e s . — N o c o n o z c o e l l i b r o e s e q u e 
p r e s u m e d e d a r l e c c i o n e s a l o s a s p i r a n t e s a i n t é r p r e -
t e s , d e m o d o q u e n o p u e d o d a r t e o p i n i ó n . P e r o s í 
t e c o n t e s t o q u e l a s c o n d i c i o n e s p r i n c i p a l e s — y n o e s 
b r o m a — d e u n a j o v e n q u e a s p i r e a a r t i s t a d e c i n e 
s o n : a p t i t u d p a r a v i v i r s i n c o m e r d u r a n t e l a r g o s 
p e r í o d o s d e t i e m p o ; d ó n p a r a a g u a n t a r s i n p e r d e r l a 
s o n r i s a t o d a c l a s e d e d e c e p c i o n e s y , ^ p o r ú l t i m o , y 
e s t o e s l o d e m e n o s , t a l e n t o c o m o i n t é r p r e t e . G r a c i a s 
p o r t u s r e n g l o n e s . L o s t u y o s f u e r o n al G r a f ó l o g o , c o m o 
m e l o p i d e s . Y d i m e q u e s e g u i m o s s i e n d o a m i g o s . 

A n s i o s o , A s u n c i ó n , P a r a g u a y . — N o e s m a l a la i d e a 
d e q u e l a s c i n t a s l l e v e n e l n o m b r e o r i g i n a l y el c a s -
t e l l a n o . E n v i s t a d e q u e y o h i c e e s a p r o p o s i c i ó n y 
m e l a e c h a r o n a b a j o p o r v a r i o s m o t i v o s — t o d o s d e 
p r i m e r a fila—permítame q u e c o n s i d e r e a U d . c o m o 
m e d i o c o m p a d r e . A s í e s la v i d a . N o le h a c e n a u n o 
c a s o . P a s é s u c a r t a al c o l e g a J i m é n e z . E n c u a n t o a 
la^ s u b s c r i p c i ó n d i r e c t a p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o , t o d o u n 
a ñ o , c u a t r o d ó l a r e s c o n d o s c e n t a v o s . 

A d m i r a d o r a d e C i n e - M u n d i a l , B a h í a B l a n c a , A r g e n -
tina.—Cada v e z q u e u n a l e c t o r a t i e n e u n a i d e a , s e 
a c o g e ^ c o n e n t u s i a s m o p o r q u e s i e m p r e s o n d e é x i t o ( l a 
d e l F o t o c o n c u r s o , p o r e j e m p l o , s e le o c u r r i ó a u n a 
a m i g u i t a d e C o s t a R i c a , y a s í p o r e l e s t i l o ) ; d e m o d o 
q u e v o y a p r o p o n e r s e r i a m e n t e al C u r i o s o P e r t i n a z 

q u e t o m e e n c u e n t a l o q u e U d . s u g i e r e e n s u s g e n -
t i l e s r e n g l o n e s . E s t a r e v i s t a s í s e h a c e e n N u e v a 
Y o r k . Y s e h a h e c h o s i e m p r e . E n C u b a , c r e e n q u e l a 
e d i t a m o s a l l á ; e n M é j i c o , l o m i s m o . N o e s ¡ a s í , e x -
t r a ñ o , q u e l a t o m e n p o r a r g e n t i n a e n B u e n o s A i r e s . 
A n o s o t r o s n o n o s i m p o r t a , c o n ta l d e q u e n o s c o n -
s i d e r e n " d e l a f a m i l i a " . ¿ Y e n q u é p u e d o s e r v i r a 
t a n g e n t i l p e r s o n i t a ? 

A n n u n z z i a t a , l a H a b a n a . — M u c h a s g r a c i a s p o r t u s 
n o t i c i a s d e l a ó p e r a y l o s e s t r e n o s y , s o b r e t o d o p o r 
eí " d a r l i n g " q u e m e m a n d a s e n v u e l t o e n p a p e l d e 
c a r a m e l o . E l " M a r c u s S h o w " n o lo h e v i s t o , p e r o 
s o s p e c h o q u e M a r c u s e s a m i g o m í o , p o r q u e u n c a b a -
l l e r o d e e s e n o m b r e — m i a m i g o , p r e c i s a m e n t e — e s p e c i a -
l i z a e n e s p e c t á c u l o s p o r e l e s t i l o . S ó l o p o r q u e m e d i c e s 
' P e t a r d i t o l i n d o " t e a c l a r o q u e " L a M u j e r D e s n u d a " 
c o n L o u i s e R a i n e r , se^ l l a m ó ^ e n i n g l é s " E s c a p a d e " 
y f u e e n l a q u e d e b u t ó l a n i ñ a . 

U n a P o r t e ñ a , B u e n o s A i r e s . — G r a c i a s p o r el r e t r a t o 
d e F e r n a n d o B o r e l , q u e n o l l e g ó , p e r o s í el d e A n g e l 
M a g a ñ a . M e a l e g r o m u c h o d e q u e h a y a n t e n i d o é x i t o 
l a s j i r a s d e T o s c a n i n i el i n m e n s o , y d e S t o k o w s k i . 
E s t e s e d e s h i z o e n e l o g i o s d e l o s s u d a m e r i c a n o s a 
s u r e g r e s o . Y p o r c i e r t o q u e p r o n t o s e e s t i ' e n a " F a n -
t a s í a " , u n d i b u j o a n i m a d o d e W a l t D i s n e y q u e v a a 
c o n s t i t u i r u n a v e r d a d e r a r e v e l a c i ó n y e n e l q u e c o l a -
b o r ó , e n l a p a r t e m u s i c a l , e l p r o p i o S t o k o w s k i . ¿ Y 
c ó m o c o r r e s p o n d o a s u s a m a b l e s n o t i c i a s ? 

G e a c u , M e d e l l í n , C o l o m b i a . — M u c h a s g r a c i a s p o r s u s 
e l o g i o s . D i s p u e s t o c o m o p a r e c e U d . a t r a b a j a r e n 
c u a l q u i e r c o s a , c o n ta l d e q u e s e a e n H o l l y w o o d , 
e s t o y s e g u r o d e q u e h a l l a r í a t r a b a j o . P e r o t a m b i é n 
e s t o y s e g u r o d e q u e n o lo d e j a r í a n e n t r a r e n e l p a í s . 
H a y u n a s r e s t r i c c i o n e s e n e x t r e m o r í g i d a s p a r a la 
i n m i g r a c i ó n . C o n s t e q u e l e d o y e l i n f o r m e c o n el 
m i s m o e s p í r i t u d e a m i s t a d c o n q u e U d . m e e n v i ó 
s u p r e g u n t a . 

J a c k S l a d e 1, C ó r d o b a , A r g e n t i n a . — C o n ta l d e q u e 
l a s f o t o s s e a n b u e n a s , la c á m a r a e s l o d e m e n o s . M i 
s e u d ó n i m o s i e m p r e h a s i d o el d e " R e s p o n d e d o r " q u e , 
a v e c e s , m e v i e n e m u y b i e n y a v e c e s m e q u e d a 
r e m a t a d a m e n t e m a l . T i e n e U d . r a z ó n q u e le s o b r a e n 
c r i t i c a r q u e n o l e ; d i e r a n c r é d i t o al a u t o r i t a l i a n o d e 
P i n o c h o , p e r o s e r í a p o r s u t i e r r a , p u e s a q u í a c a d a 
c u a l s e l e p a s ó l a m e d a l l i t a c o r r e s p o n d i e n t e . S í , a p a -
r e c e M o n t e B l u e e n " E l Inc l io G e r ó n i m o " , a u n q u e a 
la c o l a de l r e p a r t o . L o p r o b a b l e e s q u e s a l g a d e 
p i e l r r o j a , c o n p l u m a s y t r e n z a s , y p o r e s o n o lo 
r e c o n o c i ó U d . F r a n c a m e n t e , n o m e a c u e r d o c ó m o s e 
l l a m a b a e n l a p e l í c u l a . 

" P l e a s e " , B u e n o s A i r e s . — L a c a n c e l a c i ó n clel s e l l o 
d e U d . d e c í a " e l t e l e g r a m a d e l u j o a p o r t a f o n d o s 
c o n t r a la t u b e r c u l o s i s " ; la p o s t d a t a d e s u c a r t a e x p r e -
s a b a q u e U d . " n o t e n í a m u c h a s e s p e r a n z a s " y e n e l 
m i s m í s i m o c e n t r o d e la e p í s t o l a e s c r i b i ó b i e n c l a r o 
q u e e s " m u y e x i g e n t e " . C o n e s o s t r u e n o s ¿« lu ién 
d u e r m e ? Y^ l o p e o r e s q u e n o t e n g o n i la m á s v a g a 
i d e a d e q u é p e l í c u l a e s el " D e s p e r t a r d e l M u n d o " 
( q u e v i e n e m u y b i e n c o n l o s m e n c i o n a d o s t r u e n o s y 
m u y m a l c o n m i s a n t e c e d e n t e s d e p e r s o n a g a l a n t e ) . 
T a m p o c o h e v i s t o a C a r o l e L a n d i s y V í c t o r M a t u r e . 
D e m a n e r a q u e , " p l e a s e " , e s p é r e s e U d . u n p o q u i t o . 
M a r í a F e l i s a d e B u e n o s A i r e s m e d i l u c i d a r á l a s i n -
c ó g n i t a s ; y o m e p o n d r é , l u e g o , e n c a m p a ñ a p a r a 
o b t e n e r l a s f o t o g r a f í a s y , m i e n t r a s " e l M u n d o B o s t e z a 
y s e R a s c a l a C a b e z a " , m o v e r é c i e l o y t i e r r a p a r a 
m a n d á r s e l a s . A h o r a , e l q u e n o t i e n e m u c h a s e s p e -
r a n z a s s o y y o . 

J . V . V . , G u a d a l a j a r a , M é j i c o . — S i e l t i e m p o lo 
p e r m i t e , la p e l í c u l a s a l d r á r e s e ñ a d a e n e s t e m i s m o 
n ú m e r o . L o s c i n e s h i s p a n o s n o e s t á n e n B r o a d w a y 
d e N u e v a Y o r k , s i n o | e n la Q u i n t a A v e n i d a ! P e r o 
e s u n a Q u i n t a A v e n i d a d i s t i n t a d e l a q u e s a l e e n 
film. C u a n d o l l e g a a l a c a l l e 110 s e c o n v i e r n e e n 
b a r r i o h i s p a n o y e n tal s e c t o r e s d o n d e s e e x h i b e n 
l a s p r o d u c c i o n e s í d e m . 

C a l i e n t e , C a r a c a s , V e n e z u e l a . — D i v o r c i a d a o n o , a 
V i r g i n i a B r u c e l e t o c ó p a r t e d e l a f o r t u n a d e G i l b e r t . 
P o l a y V a l e n t i n o n o f u e r o n m a r i d o y m u j e r . D e 
f e c h a s d e m a t r i m o n i o n o m e a c u e d r o , p e r o R o s i t a 
s i g u e s i e n d o la e s p o s a d e S h a u e r . G l o r i a S w a n s o n s e 
h a c a s a d o c u a t r o v e c e s y a h o r a q u i e r e r e p r e s e n t a r 
e n e l t e a t r o . J o h n B o l e s lo m i s m o , p e r o s i n c a s a r s e 
t a n t o . L o d e C a r y G r a n t y P h i l l y s n o e s c i e r t o . 
C r e i g h t o n y L o n n o s o n p a r i e n t e s s i q u i e r a . S i m o n e 
S i m ó n y a e s t á filmando. E l h i j o d e C a r u s o n u n c a 
h a c a n t a d o e n e l M e t r o p o l i t a n y n i e g o q u e , c o m o 
a f i r m a s e n t u c a r t a " n o t e n g a s n a d a q u e d e c i r m e " . 
S i l l e g a s ^ a d i s p o n e r d e t e m a p a r a m á s p r e g u n t a s 
¡ a y d e m í ! 

D E C L A R A C I O N DE A M O R 

Hace unos 15 años una muchacha que se lla-
maba Francés Vernon le d i jo a un amigo suyo 
que se l l amaba J a m e s C a g n e y : 

—¡ Qué de lgado estás, chico! Vamos a comer 
como es debido al mejor r e s t au ran t e que encon-
tremos. 

—Es que no tengo más que 20 centavos— 
dijo el otro f r a n c a m e n t e . 

—Ah, pues entonces, mi ra , v a l d r á mas que 
sea yo quien te haga la comida . 

Y comiendo, el que luego hab ía de ser cele-
b r ado actor, la pidió en matr imonio . ¡Estó-
mago a g r a d e c i d o ! 
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USTED VE LA F O T O 

B R I L L A N T E M E N T E 

C L A R A Y N I T I D A 

AL T O M A R L A 

Nuevo Tipo de 
Cámara Reflex 
POR KODAK 

Reflex rownie 
T A NUEVA Brownie Reflex reduce la 

"fotografía reflex" a la sencillez, cer-
teza y economía de una Brownie. Es la 
cámara miniatura reflex que grandes y 
chicos han de admirar. 

Con esta nueva cámara usted tiene 
dos objetivos: Por uno, usted ve la ima-
gen (del mismo tamaño del negativo) 
completamente iluminada y brillante-
mente clara, mientras la toma por el 
otro. La Brownie Reflex produce negati-

vos nítidos de objetos a un metro y medio de la cámara y 
más lejos, sin enfocarla; toma instantáneas y exposiciones 
a "bulbo"; tiene paral uz plegable sobre el visor; dispara-
dor de pistón; se carga con Película Kodak No. 127 de 
poco precio para tomar 12 fotos de 4 cm. en cuadro; y 
merced a métodos modernos de acabado, si usted quiere, 
conduce a copias de 7 cm. en cuadro. Además, la nueva 
Brownie Reflex lleva consigo la calidad de material y 
exactitud mecánica reconocidas mundialmente, caracte-
rísticas de la marca de seguridad Kodak. 

No deje de ver esta singular camarita en las casas de 
los distribuidores Kodak, o pida el folleto descriptivo. 

EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER, N. Y., E. U. A. 
K o d a k A r g e n t i n a , L t d a . , A l s i n a 9 5 1 . B u e n o s A i r e s ; K o d a k B r a s i l e i r a , L t d . , A v e n i d a A l m i r a n t e B a r r o s o 8 1 - A , R i o d e J a n e i r o ; K o d a k 
C o l o m b i a n a , L t d . , C a l l e C a l d a s , B a r r a n q u i l l a ; C a r r e r a 7 , N o . 1 3 - 8 1 , C a l i ; C a l l e 17 , N o . 7 - 9 3 , B o g o t á ; K o d a k C u b a n a , L t d . , N o p l u n o 1062 , 
H a b a n a ; K o d a k C h i l e n a , L i d . , A v . B . O ' I I i f i í í i n s 1472 , S a n t i a g o ; K o d a k M e x i c a n a , L t d . , S a n J e r ó n i m o 2 4 , M é x i c o , D . F . ; K o d a k P a n a m á , 
L t d . , A v e n i d a C e n t r a l 9 8 , P a n a m á ; K o d a k P c r n a n a , L i d . , D i v o r c i a d a s 6 5 2 , L i m a ; K o d a k P h i l i p p i n c M , L t d . , D a u m a r i ñ a a 4 3 4 , M a n i l a ; 
K o d a k U r u g u a y a , L t d . , C o l o n i a 1222 , M o n t e v i d e o . 
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NOVIS IMA TONAL IDAD DE LAP IZ L A B I A L 

UN NUEVO TONO SENSACIONAL... 

EN UNA FAMOSA BASE DE COLD-CREAM. 

SIEMPRE SUAVE EN SUS LABIOS. 

"Ro jo -Fuego " . . .e s te novísimo y pr imoroso lápiz Tangee 

hace de sú s labios un primor... porque además de ser una 

tonal idad calida, vibrante y distinguida, tiene el encanto 

incomparable de la suav idad que imparte su base del 

ve rdadero cold cream genu ino y exclusivo de Tangee... 

Es una combinación irresistible, que por horas y horas 

hace sus labios adorab les y los conserva frescos, suaves, 

y lozanos. ¡También realza la blancura de los dientes! 

Pruebe pronto el nuevo Tangee "Ro jo -Fuego " . . . y des-

cubra a sus labios un atractivo seductor. Para comple-

tar la armonía exquisita " R o j o - F u e g o , " también hay 

colorete del mismo tono, en crema o compacto. 

(El tono " R o j o - F u e g o " se llama " R e d - R e d " en inglés.) 
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